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SAN' DOMINGOS, WA... o Govel'llo d

SHINGTO� E RIO, 29 (OE) CeI. Caamafio, o COntrôl�
-- O Gal.' Hugo, Panasco do.s principais' bancos, COl�.
Mvin clÍega hoje a ,San no-

brelOs e central telefônica"
míngos, para assumir a

o

13m como � estações de
Fô�ça Interamericana. de �gua e energia. A situação
Paz" enqmmto o último e de calma e a tréO'u., pr,

"''' lOS,
contingente 'brasileiro, com- segue. Em Washington
põsto de 300 soldados do Secre�ário de Estado' n�rt:
Regimento Escola de Inían- amerrcano Dean RUSk, atas
taría, estará viajando para. tou qualquer 'pOssibilidade
a Capital dominicar:a, Os de tutela da OEA sÔbre
Estados Unidos continuam República Dominicana "f'

a

, 't· d "O
' u ir-

reduzindo suas rapas na man o que: povo domí..
República, que agora atín- ,nicano, se· sentiria ofendi.
ge a pouco mais de 20 mil do.. se o organismo intera.

. homens. A OEA, iniciou Q merícano tomasse tal ati.
pagamento dos salários tude". 00:: ch'1nceleres do
atrazados do funcionalismo Brasil e Paraguai' a'" I. ''>' ar·

püblico
'

e continua �e�iam ainda a chegaela de
._-�.______-� .. ---------.:....._�--

I
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Castelo diz Que Ato Institucional é :Intocável
R10, as, (OE) _ Está

alcançando grande reper
eussâo, o discurso do Pre
sidente da República em

Terezil1u, durante a solení
daàe elo desvio das águas
do Paranaíba dentro do

projeto de construção da

barragem de Boa Esperan
ça. Em certo trecho, dísee
o 'Marechnl Castelo Bran

-co: "O €nvío de,' tropas
brasileiras tratou da con

oiêrcía de que ao' Brasil,
assistem ta.mbém grandes
respor-sabütdadcs na pre

s-rvação do continente, lia
i:;;sidiosa e implacável ao

comunismo, que dístareado
sob' míl Ia ces, tenta sub
vel't,er';'as liberdades demo

crátícas''. 'Em 'seu discurso,
afií"n1ou atnda:"

'
'

,
,

A Revorr'ção não se de
terá diante dos apêlos i110-
portUl1o.s em tôr1',O da anis

tia e àas cassaçõl:s: ,Ne
nhmn órgã:) pOd,erá juIgar
:30 com poderes' ou com

pptê"cia, pará :>1+",·:')" 0U

'SP'0rinlir o que fCli feHo no

Ato Institucional'r,

.
,

nísta, que o Bloco que a-
•

_. I

poia a Rf;volução, congro
ga 211 deputados, rt.�)t'f'-

sentando a maioria mací-

ça, unidos e perreítamen
te sintonizados com o Go-

Buihões A .c'
,1\��rma"r _�.l II •

vêrno Castelo Branco. Deu «quer tentarívn de revisão

.clnrou por.fím, que o 001;- .fu:'<; cassações de manda

gresso repelirá toda e qual tos.

Ataque a J o r d ânTa ' foi
Detesa A t i F'nl a I s r a e IADAUTO: R}3]vrSÃO MES ..

MO E' IMPosstVÉL

BRAEÜLL\, 39 (OE) - O
d:;putado .Aüaut.o 4ÚCi,;
C3,l'ctO!>I:'Y 'fl"'drmm .-Í11M im'"

ver pOBSib'\1Jade do -Col1-

g:r-esso votar qualquer 'pc,,:
ePdo de reviàão das cai:se

ções determine.das pelo
Ato Institt:ciopul.
Disse a parlamentar ude

com
RIO, 29 (OE) - o 'minis·

tro da Fazenda, disse que
o

.'
govêrno está emitindo

muito pouco poís em de
.zeinbro 'de 6'1, até 25 .do

corrente. mês . o acréscimo
.do papel moeda em circu
lação foi de 50 bílhões de

cru'zeiros, ou SEj3." o incre·

.,

. AMANN, 29 (OE) -' O l?a� mundial. O emba.:ixaclor
\.

R:'i, )lussein da. JordàJ.1i.ar soviético não' GprupaJ.'ec?4
. ·COJ'lYO(,0cl os emb<�j:s:ad()l'�$ ,l<) 1('1.'}Contro, E'l.Y.;j,wmto· ,1

,

,io!' r:;.l:v:1ó" t:i1:ido:i',:,. Or�. l;thi:� "'J) rIo!;Úª�or df" t,,:...
-;::rr.�.í '

> :?fi)'·"f.f I; "- lító· r' : "nü�'-' - t� , aMl.qHQ
�"('yV'i,ir;�. Ditfa' -t.[.rÜf'!! ao foI dn !-,at��Hl' (\efonsiv'o ele

l'eçei'll c. q{lJq1l8 de. IstaeJ. aO seu paI':. e adtertél'lcia con·

seu ,.país. Disse que tai$ ati· tra �reten(�[5e�, ámbes nas

ttlc;\es põem €Ii11 perigo a águas dO rio ,Jordão.

seguran<.:a na l'egião e. a

__________'..r" ......�.__ ....._� • �_._._

A l1aía s�.ü 'l'Íverá, esia. m�m1.íi, um âc:s' seus dias de gala com a realização da. '.l'er
ceira lkgaía inl.emaciomü de Santa C""lJ,üna; pl'mnovida pelo. Clu;)c Náutico Ria·

, dwélo' c
-

�m�, () eummí'so de gua,l'l1içõcs �to ,Uruguai, Ganabau'u,. SíioÓ I':m(o,· Rio

Grande do StJl 1'" ;S"nía Catarina. num tt,t�l' de ln chlhes, No clichê' & guarniçíio dl'
.

"4' C.O�l': do' c,' n. Flamengo, il0 mo. fay�ritl) do páreo., � constit�iüa ll?l' Aluerü'
Henriques (timeueiro), !lIberto BJema, Assis Hamos, Jlau}' Jileiri e Edgal'd
(üjjel1, 'tcntos campcões brasil!�;'·':.', 1i\':2'j(;'l'e& de.!a�Jle� �la III Resata Internaeional

na pábrill1a de esportes), , ,
'

------------

Celso 'em lages'
Após te17 pe�col'1'idO di· gi[lO serrana, entregando às

mllnicípios da re" suas populações importan·
versos.
------�----

--...-------------�---_....

-"FAC- GHI:.l�E_IR0-B0-S\:H:; TJtlltr-ll/{.a.�:�. -";o.�,

O 'iEIJIPO (Melecro!��ito)
Síntesl' .10" Boletim Geometeorológlco de A. SEIXAS

NE'!''l'O ,álilla até às ;�3,1� hs, elo dia 30 ele maio de 1965,

O Oen. Yeiga �ll1a, p,."
sL:icntf; éla FARESC' Q"
Sr. Mapoel Dema�o da Lm::,
Prcsidente' Pill e, 'crciplo da
i\ssociaçfio Huml Ue F'l(),
rin,nõpOlis, 'r8ccberallJ �J()
EXl1lo. �Sr. MJ.rcchul J'.:$�
rez Tó vora, Ministro ctn
Viação c Obras PúL'lic�t:>,
uma comunicação cC;1�gl1dl)
'a seguinte' inl'orU1[,ç:ío c!o

•
k

Bnlissões e (lUe nos mêses

compreendidos entre dG--

zenl:1ro de fi4 e m'l\o cor·

Yfnte, o acréscimo d(� papel-
.. .t:nCe(l�l no paHs, da ordeln
dê f'pFn,�S' 5.0 billlões' de

d'uzeiTos, ou s8ja 1/2% ao'

111��

I�.!\r.E.\R.; sóbrc a 13.R,.59:
. "'1'0'11('0 C111 vista C'lh'! ('

Prog;ranla de :,�)lÍ('aç;lO
i J11cc:ia(,a. U'iónio (:j'iíGG in
CLui a B,:=:'.5D CI1 're as r:'·

cloI'L;- de l'�I·'-t't-·l' p.:efe-
a di - �ril)LÜ(��tO

ViU�'llàcjf)";

outros mínístros 'do l!.:xte:
rior, para a reunião da
OEA. No Rio, o navio trans
-porte Custódio de Melo se"

guíra as 13 horas e 30 mi
nutos desta tarde para San
Domingos, levando mantír
mentes e equipamento mi.
litar leve é viaturas para

. os brasileiros da FAIBRAS.
Antes 'de zarpar; o 'navío
será visitado pelo Almíràn
te Arnoldo Toscano, chefe
do Estado Mator da Arma.
ela, quer dará as últimas
instruções. O Custódio de
Melo, navegará durante 14
dias ,fazendo 'esca:la em

'Prínidad, para abasteci.
mento.

PEN. obedr�e('l\í _l. :::�:�;Hlnte
esr;,m�nláti1a!?fl.O� p�lm J .965.
:_ Tr"l"[1o Divl;,;!l ?�:uSC
.Joinvlae - e;·:ec:ltar 2(;

Santa Catarina CO,m Melh9res Rodovias

DClltl'" as princh':.lis obras que a atua] "

.

. , t....,· . �d111.J� r., .",\·:�o c,-,ta;Jh c l �!

u-runuo no se ov ",Ui.1tinas e Ouras til' <'h·tc" d t
'

,""111 ('I)llS,
, • ,I "

es acam·!'!' as EC·'!l ,. �-;r' ')'\ 'i
'

mell':.\, h�IUJúo II 1'1anuHo .[e CanOlnlJaS ao pôrt I S-
_ '. ",,'_" t \ln·

') , t:- d J'
o (e a.o' Fl'ancl;>('o P a"r'IH:S ,I

uma Y:lHa c jlnport:m e rcg'lao o �stallo Jler 't
. -, . sanuo

_, -. ' 11H e o eseomnento ,lI.; , " ..

m:odll�'a!l ug-rlcol,a e manufatm'ell'U, Pela S('.21 t . o '.

• UH,a <!lande
, '- ,

'
'

, .

.• 'l'ansIta�'a. sI"uifieat\'il " JlH'oduç:lII do "t�l(' do lho do Pelxc em demanda 1 }.t"·I'"
-

',_ i�::nce <I da
I .. , 1

.
(€I I ora, o qlJf\ b"'1('J "C'<l1'"�lP11<Cl1,tr !) ,,(,':"t;wo nmento {la ])f)s�a eéo110111ia A SC 93 . I ,;.

. .... A. ,1 ;rnin·
J i '"1 r' ."� , IO( 0\ ,,1 que o, ,. i 't'(.<::;1 c�"n: ,,-,anti �:�i!.,,)S c o purto de Itaj,ü serv' ..

t
_ .

H., C, <t It;',,·
r,' ,. ,

' ,nl aos ,'1'3 unpOl'ttl.n1es ' J ' .

";�;H�lI •
.. abrH'ti!: Ch;!l'Ieco, RJQ <lo Pnxe e IbJ"" S li

_

'... v.t ts, de
,

.
" ' _

' " "". 'na I'acao con1' ni:")' •

lH!ilWi1ta C(IJ):-i"cnn chnmlÍe sua 1l.11}JI)):tância. """, ,I C\.••• c .BR·�!l
:';11' LJ.)lgmute. 'trecho ·Rio (fo Sul·'lhÍl'au13 (I· . d' �� "C' ",',
'I. ". .' ,\ 1 ü ,l\ la ;:, ,".•.}. l:OI1l

- -

IH::nlt' lO 'LUllS. Ja rpveSiu!os de. CfllllUda aSI',,'lltl' 'b 1
ajJl'ox' 11<1(la·

, i;!, " "ca; o l'a (O Plano '1'GO\"i:�1 no. (C l\�t!lS do

de

km <.lê mellVJl'u,m.elVO:J. l:te

cursos Cüi1SigDUdos Cr$
2:.'.5 milhões. RCCll1'SC.3 adi·

cionais Cr$ 1.443 UlilhõífS
.� Trecho Ita]DJ '"_r ,Join

vHle - f'XCCULBr :)1 km.

dp fJ.1�·irll:: ntn(:ão. RCClH:;;OS
e!H'f.lg>lacJos (' -S 2,.:)00 lllÍ

Iih0E/';, R N'(1 ";,f':'> [1aíeloYiuis

Cr$ ] ,100 ll1 t:hõcs,
_ 'Í'l'�cho Ilo.j:1.' -'- Fln·

rian·:)po:is _. Exec'llLur 25

Re·
(_:rS

C!�i,� ,) b'j'
"

• '" 1 üOts par�l Cí ',:Sei"
":'0 ('10 n\

_

1: D/funá c Cr.':) '1 h!.
lhürs paro. .,,, nta C:"l:"ni''''

�. .�..
JL.vl. � _ÁV.

e.>c��h o a sua <.:p.ficu<;àn
eon�u('.lOn[\da à e'lljii0�l.O dE.
C?bngaçõ(>i) Roc:ovLi.:'ia,: .

011
tJtulos, cOnfo1'11\e �vn] lwà'"
elo quI'> i'O' cl" \"

.'

,,_. "'.I, eCl(.tCtO enl
Florianópolis (>';'1 .,,, 3 (,r"

.-.1, �u .. ,);:'")
Em 27 dI' abril rjp 1965'.
(u) rVL\.N MUNDIM Re.!J.DNER"..

'

Entramos na Fase de
.

Desenvolvimento
,
'.

Orçamento. Equilibrado
monto de apenas meio por C0m orçamento equilibra- salaríos em termos reais.

cento ao mês, Frizou ainda dos. r 'Disse o titular ela pasta' da

o sr. Otávio' Gouveia ele RIO, 29 (OE) - O Minis" F<\zenda, que cabe a todos

Bnlhôes que o déficit
-

elo tro Go!x,'êi:1 de Bulhões, do- colaborar para acelerar o

tesouro tende' ·a decrescer, clarou, ser transitórro o de- 'ntl.is 'l'f. :J'r1(), oi)r'síy,,�! esta

sem que ·ha.ia redução de sequílíbrío (h remuneração '.1'ecuporaç:[lO, vísando .encur-
ínvestímentos o que permí- dos assalariados, em face tar a queda elo 'poder de

! (' pdm!! i.J< UH"a fase de'de- das medidas de' intensifica- compras. Esclareceu tam-

senvolYimento econôn1\co Gão doI', investimentos, quP. ,'bl:Í11l que o COVél'110 está

. permitirá a eleva(�iío elos ré'�uzindo ao máxinlo as

.

[l,,0

. -

na I'fúna de '1,amllusarj'1'II:"":;;l'(; li rôllm cllliNUl'lll.
,

U ;�l'!'\H, l�� t'�('t'(; e. LjAr� esta. o nOlnc rIu �t:U t'.\tUlto
J ";;\J<,�l.}!" qu'e 1;u:' no IÚ;lQ !.la tcsi.nüa, ln{J',ngUltl-o C1{W,

II "'I ,�',. '''' I (;('-11 () I)""CO TCcomrnu[l\ c! illtwio (II'
.ti ,,,t L�j ..d2.. .... d'-lA''\�.! �t , v�

I

""n;i.' ;'i\11J.!·t'U ilü�; arnlgos do ínÜ'rw,t· '('UC a.!ll,la lhe
" .'

COl11 sinocel';tlmh' >l,.
i cultu:nH <: rc,.,�eHam a n:cmorm .

::;Cj1i!.JY'Cn tos límpidos. .,

'11'- A unm tnbo de fl'usuados",(lue nVCll11 at �n?cal' san·
dices no puriío quase anexo à cozi�ha 10 e ell':l, n�o
tenlUS dado, nem daremos satisfaçoes, por ende,l1c:<I'
l'í'm ignoránda integral dos deveres que a lJroflssaa

jornalística impõe, apartadOS que se eJlcol1tn�lJl, ao

mcsliIo pas:>o, da elevação 'c d1t nobreza dc atIiudes e

da Usura de proceder que fOl'a.n qua1idR�es mar<:aHte�
,do grande .catarillense clesapal'ed�I,o e, nau raro, atra:,.
coado pcll� pró111'ia grei, apostada cm :)OIlsc�'�ar VOSl

çf;c:; com sacrifício mesmo dos seús mals·legltunos \'a,

101'l;s .

AI ravcs
_

eh:! lei esVlllual

3.633, já Yi.gol'Uml.o, 06 11lll·

nicípios catarinf'l1ses, à ex·

ceção da Capital, prestarão
'juda l'inance,ira ao Esta·

elO, para o custeio e manu·

tel1<;ão dos DestQcal1�entos
Policiais, nas l'espectívas
ál'eas admin�stl'ativas. Have·
rá. a contra·prestac;ão ele

se:rviços.

Outro Grupo
Escôlar

l A rêde estadual de ensi"
., no acaba de Ser incorpora·

'do grupo escolar, n'1 locali·
elade de Barra dp Aririú,
em' Palhoca. Criou·o' o 00'

ver.nador Celso Ramos e fê·
lo denomLl1ar "Senador Re·
nato Ramos da Silva".

I
1

t

ExcellCÍonahllente, lloréln, cump,J:c·nos esc!;Hl'CPl' e

desmánclJar a gTosseh'a illtrjga, lITclidH cm C�l�jlUlto
com certa tl"oml,ctà 'radiofôniea, quc l1i'da tcm telto de

construtivo, uI'muda cOJn fll1(' de a�ltoolll'oílag_allda
� de

um aspirante à sucessão, cuja can�datur� nao cneOll-

1rUU l'1'est:1 <ie penctraç:ão no próllno ,I:Hl'LldO c llllL.tou,
de relâmpago nas pinceladas 'de passclO� c esca.d�!'HIS,
para imediato e totHI e(Jli�)se, em fene�ld() .na],c�sJ:,;mo.

. 'Referirani.se o quinzenário e a busma l�Ta.[hadora,
eHm evidente despudor, à recepção do l)l'CSldcnte Caso

telo Branco iwstil. capital, quaI4'icando·a de fda, selll

contacto do ilustre ,'isitante cmU o povo, �uIpando por

i:,,\o _ lllcrívcl que llareça! - G gOYl'l'IlO do F.stado.

. Vê'se. assim. que o vêzo oposicionista ll�O teme ()

ridículo_ ao dar·se ao gôsto da piada gTosscl.ra,!lo {'O,

mcniárlo cbulo, da mentira côxa que são o c(}l1icmlo p

a cst.eriorIzação dos seus expedientes,
. . ".

I !\ cheg'a,da do marechal Castelo Branco tOl tla-s mw"

,! fe:stjnfs. �{'ndo o Presidente ac�::nllallo pelo 1101'0 !Josía,

I
.

, do au ltint,;'o do trajeki do, ae,;-oPUl'to a� ccnfl:o, l�cm
comu ua Praça XV, 'onde se encontra.-vll comi'lderavel

I l�1UHidão, 11 lllla!qll�l', de lVediano
, Se)�lS0 sCI'i� COI\1'

I
lll't'llshel a jmpossjhil�dade

'

de o pl'll1}.mro magl�tI'ado
qa ;";ar.:iÍ.o apertar individualmente mã� POl: n�ao da,

nú)]tõ humana. que o aplaudi;J, comu (ese:Hl o " o mal:

L,:.J,o
'

-
..

' �<y:&k�

Inaugura' Obras
tos J:ejllizaç5es ele SU'1 ado Em Lajes foi ainda o Sr,

ministração,' encontra·se Celso Ramos vivamente re·

'desde ontem em Lajes, o cepc1011'1o,o em praça, pÚblio
,govemadol' Celso. Ramos, ca pelas autoridades, estu·

O Chefe do, Executivo ca· dantes, :representantes de

tarinense presidiu 110 dia de classes sindicais e grande
onten1 duas significativas m'assa populár.

'

inauguraqõef:>. Uma em São Na. noite de hoje 'lhe será

Joaquim, a Ponte Agripa de ofel:ccido, juntamente à sua

Castro Faria, outra em La' comitiva, um 'banq\\ete pe"

jes, a subestação abaixado- las el<.l.sses cónservadortls
l'a denominada Vidal Ru- da Dt'o;rressivà cir\lde

.....
do

mos Jr., oportunIdades em, pla1;�üt�, quandO' �starão
que ,fOl''lln. restadas ao :pJ'<,�enteEi. Hlta� Irs do

m,1U,'ld() �}Olh!C(), Ie '". e a:d·

minisLl'llêi 'ia laj 0, .

< ": �'"
O regresso d:.':· {ó�!eÚi&· .

dare

':c�d

i!g:(1�H�ia. (JIlHUUO
,Iaot'leecu muro

�'�-I
J'U7. supor I1PQ o ;;oú:rno ('litallaal \'\,' fI!','Jll'uibíti\'o eH' 'HJl'1l0 il '- ,

�.fu'.tUal;'ão, (k t.ão "{"1' .' I'
.",0 \']sí1ank, ,\

'/.' .. v cmmlla, "à Cla I" ""

Ante,; de tudo aceo'
-

. "', 'Pc li (UIl1J.l'J.{<;ltI".
, "UC'liC o JUiZO t1cSl1l'e�:;"" t('dacão ü pn';OlYllict " ,�lgian c "ii!

•

' U 4 a (lc do l' reslllenie ,.. . Ixana SlI!;me!c;" é cu"'.
..

•
. _' ,qur )1,to sr dq·

:Se CP,dl' rússc,
.1.lI, a essa }JOSlçao Ut:Pl'illlClltl' fôt:.

�" tl Ól"'·�o .

i
. "

.

,.

"".' 111 t'lg'unic c confusiOllis'ta:Hnc;;! ljHC CHI Iilll"", ..

j
• •

l' COl11le(;eSM�, I'",' �c 'aIS a VI( a 1mb!' Ic!n(!'Il' «(\ ('Iltão y.,. ",' ". .,' lca do :--CU fun. lj• o ,espel'üno fOI flUulador ,..\'{OI).I.1Pl', Fulvio }\('llC" L 'T'
. .

1,lll, llolpho I'

• < �l opcs ICITa e T',
.

i:üdada no Ministério' 1, R] ,- ,'� i.tu Ca !'valhi!), ,Ia' l''''<''l'\'erlCa'''o de 't
{as .c açocs :Exicl'lo,'t's, O'�"" '"

...... '" SUl I·
.... " '··�'·l,"

1
•

,
eressa( a do lholvhhivel Vid 1'''' Imos. :><\ lena (IUe, no seu o'ovêrno K

a '.a·,
I

SC::.1l'u'e, curll!) os d .

'" ,oncler ll1;)ntI::H� f, . emaIs govel'uantel' ql" t
•

'.

Ide altas persollaJülade
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OSVALDO MELO

MORRO DA CRUZ OfERECE DESLUMBR,ANTE ES

PETA'CULO AO TUEI2TA QU('IU sobe o "I'.'IORRO DA

CRUZ" nesta Capital, tem a cert.eza de que vai se leslum

brar com o panorama magnií'ico que seus olhos extasia

dos irão contemplar.
Sim durante o C�!8, com o sol a derramar se 1JOr sôbre

toda q Ilha mcgíca e encantadora, ao lado. por todos os

cantos e desvios ela ingreme subida, espalhadas, a nature

za lança flôres até. Elas pedras, que são muitas, pois, aqui
na ilha nem o inverno consegue diminuir � eXllberância
e a luxuria que a cerca.

I

_.

Tudo continua bonito perfumado, numa orgia de co

res enquanto o 111::\tO muito verde e em alguns lugares

agressivo, ostenta' durante todo o ano o mesmo viço e a

mesma cór no inverno C01110 na primave-ra.
A' noite. o espetáculo redobra de beleza.

lul"l'O Iinanceiro algum.
(') outníra bíblico Vale âas' Sombras,

ção e mo!'te, transformou-se.

E', agora, um Vale de Esperanças.
E é nêsse vale verdejante, onde est:;'; instah.do o· Hos

pital dos hansenianos, na Colônia Santa Tereza, que a ·As

sociação Coral de Florianópolis, levará um programa se

lecionqdo,' com peças alegres e otimistas, com mens3(.;cm
de paz e fraternidaele.

lugar de desola-

,
"

I

("�

'ljnha

CONSELHO DA.

Plan-o
CEE DEBATE:

de

E '0
\

FUNCIONAL EQUILIBRADOS PELA BELEZA

Em qualquer das lojas CIMO,
.

'

vá conhecer a sua deslumbrante

._--- - --'-- '--

ENLACE: PEREIRA ITAOUY
Realizou-se ontem, civil re lígiosamente. em Por L')

Alegre, 'às 1;).30 1;01'8.5, r.a Igreja Sagrada Família, c

enlace matrimonial c o Dr. Engenheiro Mauro de Se�11,
Pereira do Plameg. filho ela V;Ú;IU Olivia ' ele Sena Pe

reira, ilustre Iamrl.a ele Santa Catarina. com a gentil
e prendada senhorita Ma rlene Itacuv. cliL ta filha
do Major Alfredo Ita.quy e ele sua f;Ii��. esposa dona
Alda Maria L.' Itaquy, tradicional família gaúcha.

o acontecimento se revéstiu de 'Um sígníücado to

do especial porquanto são as duas famílias elas mais

conceituadas não só na socieelade de Santa Oatartna,
mas também na sociedade gaúcha. O mais antigo díá

rio de Santa Catartna ao noticiar tão auspícloso-cven
\'0 Ieva aos jovens nubentes, assim como aos seus fa

miliares os seus mais respeitosos cumprimentos.

proprietário ela tradíctonal
Casa Kotzias e de sua es

ma. esposa: sra. Eurloqu.a
Fermanes Kotzías.
À aniversariante, embo

ra com atrazo ínvoluntá-
1'10. n08SiJ3 cumprimentos.
extensivos aos seus pais.

_'----------------...-- . _ ... - ._--

PrOCllía-se Depósito
Procuramos para aluga;r,

feltas com urgência na Rua

2358.
,

depósito com boa arca. 0-
Conselheiro Mafra, 6, fone

2·6·65

as Cheias do Vale .do
Paulo Affonso ele Freitr.s 'siasmo nos membros cio

1"1811'0. tendo debatido di- Conselho Consultivo da C',

versos assuntos ele real írn- missão de Energia Elétric'�.

portãncía do setor de ener- não só por verem encami

gia elétrica em nosso Esta- nhar-se para soluções derí

do. nítívas problemas .que a fe-

tam profmírlamente a eco

norma .catari0-Yl1se. como �.

o elas enchentés 110 Vale do

Itajaí como tan\pém pelos
detalhes de elevada técnica

I que as obras do �·t(g·ralJ1"
de repressão de cheias 11".-

. , t'
\

quela area con em 'l:l que.

Tomaram parte na reu

nião os conselheiros enge

nheiros Heitor Ferrari, ex

secretário ela Viação' e Obras
Públicas, José Bessa, Díre-

.
tal' do Departamento Na-

cíonal de Obras de Sane:'l.-

menta, José (la Costa Moel- segundo palavras C0 =xpo ..

Imann, técnico Que já de- sitor. se const:tui no maior

sempenhou elevadas fun-' plano nacional levado :1

cões na vida pública cata- execução pelo Departarnen .

rínense, José M, Siqueira, [O Nacional de Obras c.:e

diretor elo Departamento E<; Saneamento.
tadual de Obras de Banca-

menta e João Eduardo Mo

rítz; ex-presidente da So

ciedade Termoelétrica ,�e

Caplvari,

- -----_._�---_._._--

. -

epressao
.: O· Conselho Consultivo da ca estêve reunido sob a

Comissão ele Energia Elétr' � presidência dó Engenheiro
(.--- ----... - -----,...._.._::,-'----

Entre os diversos problc
mas debatidos. por solicita

cão do Engenheiro' Paulo

Affonso de Freitas Melro,
Presidente da Comíssão de

Energia Elétrica, o diretor

do Departamehto Nacional
ele Obras de Saneamento,

Eng. José Bessa, fêz de j [1.

lhada exposição das provi
-dências já tornadas pelo De

partarnento Federal que di:-i

ge em Santa Catarina, pa
ra a repressão das choías

no Vale do Itaja.i, atrave ,

de um programa de pro+c
ção àque1a rica rf'g::�o, fi 12

incluiu a construçào de q\!::-:
ti'O grandes ba:rragens, qne

regu1arizará a vasã'o elo

Ita.iaí-i\.(·ú, duas elas qua ';

c1eVE'�::O ficar concluidas 2.'"

1967'.

Laxantes e antibiliosas,
ativam o funcionamento
dos intestinos preguiço
sos, dando- lhes aquela
pontualidade que signi
fica mais saúde. Peque
ninas, mas., . resolvem!

A exposiçao ao engenhr> -.

1'0 Jesé B"ssa caFSOU ent'.- -CENTRO

CINE SÃO JOSÉ
'às 10 11s. -' Matinacl:l.

Pablito Calvo
-- EM

JUf,.N1TO
CenSUl'8 até 5 '1n\)i)

às· 1 � 12-3 3/4-7-9 118.

Jam:s G:arner
Eva M�rje Scí.int
Rod T'ay;or

- EM

36 HORAS

PanaVisiono

C",',.,l.lra até 11 anos

CINE RITZ
às 2-4-!7 -9 h:".

Jeffrey Hunster

Barbara Perez
- EM-

A BEIRA DO INFERNO

EastmanColor
Censura até 10 anos

-

,MOVE·IS CI'MO
CINE Roxy

às 2 hs.

Pabhto Calvo
- EM

JUANITO
Censura até 5 al:0:3.

linha ��fJJ8ssional
....\\\

f

_ as 4 e 8 hs.

"\Tjtl.or:o ele Si-ca

F:'''d:,.·cQ Fellini
P:""' "ciO de FiHppo

�; 'lh!a Lorcn

Romy Sehmider
-- FD..r --'

BOCCACCIO 70

Tecnicolor.
C::rsnra ate 18 anos

BAIRROS
CINE GLÓRIA

às 2 1':s.

Jerry Lew's

Joan O'Brien
- EM

DETETIVE MIXURUCA
Cen:mra até !) anos.

às 4-7-9 hs.
Kim �ovack \

Daurence Harvey
- EM -:

SERVIDAO HUMANA
Censura até '"18 ano�

JEstreito)
CINE IMPÉRIO
às 2 1/2-5 -1/2-8 hs
Herbert LaIn:"

Heather Sears

-:- EM -

O FANTASMA �A OPERA

EastmanColol'.

Censurfl. até, 10 anos

CINE RAJÁ
(SÃO JOSÉ

às 2 e 8 11S

Antônio Casas

Inlpério Argentina

Floríanópohs, �-lO-J-6J

•

Itajaí
._-------_._--,-----

, Encontra-se em Porto Ale·

gre, a convite da Faculdade

de Medicina da Urriversida

rte (to Rio Grande do Sul,
o dr, Ermiro Lima Sobri
nho.

Desde ontem, encontra-se

em nossa cidade um grupo
de Agentes de Viagens, de

Turismo, .do
'

Uruguai e Ar

'gentína, que logo mais se

rão recepcionados, com co

quitel nos salões do Querên
cia Palace Hotel.

Comemorando hoje 50 a

nos de sua fundação o Clll:'
118 Náutico Riaclmelo, mo

vimenta o 'mundo esportivo,
com uma "Regata Interna
cional". Nos salões do Lira
Tenis Clube, logo mais, dar
se-á' uma soirée, para en

cerramento das festivida

des do Clube Náutico Ria
chuelo".

A cidade inteira que é 'vista c1.0 alto, na parte norte

como na parte SÚ1, CO;,1 os seus mOlTOS e as duas baias,
feericamente Ilumínada. torna-se um deslumbramento.

Praças e ruas centrais iluminadas pela l�z de mercu

rio, oferecem um encanto sem par ou coisa por 'mâís bo-
. ,

níta que seja que" se lhe compare.
'

Tudo .isso, porém, está pedindo' q ajuda imediata e

pronta do 110mem.
.

Está fazendo um apelo ao ilustre, Prefeito General

víeíra da ILosa, para que torne mais acessível aquela su

bida, melhorando a estrada que não é tão grande,
Uma máquina, um pouco de cascalho mesmo; uns des

vios na estrada, tanto bastará.

Que o sr. Prefeito atenderá êste- apelo, não tenho dú

vida, porque quando 'se trata do embelezamento de nossa

Capital, sempre tem dado provas de sua operosidade. Aniversariou dia 28 últí-

Florianópolls pede, Excia. mo,
.

a inteligente menina

Pede que' a prírneíra providência seja Cl de tornar de ,; MOSCOPIA' FERMANES

utilidade p\Ítblica o Morro ela Cruz e todas as outras coí- KOTZIAS, que completou
sas virão. 8 anos ele idade.

HANSENIANOS TERAO MUSICA HOJE, domirigo, a Moscopíá é filhinha do

Assocíacão Coral de Florianópolis, estará' cumprindo par- nosso prezado amigo. sr.

te de sua Iinalidade - levar sua arte' aos que mais dela Miguel Anastácio Kotzias,
pr�cisam, independentemente de pagamento e sem visar

Ao fazer o lançamento sem precedente no mer

cado mobiliário nàcional, de sua môravilhosa e

inédita l!nha ;1�?1assional de mÓveis residen

ciais, MOV,EIS GIMO se congratula com seus

freguêses e amigos, e todos aqueles que contri

buiram de alguma forma para que fosse possí
ve a conquista dessa realidade, que ,vem' criar
uma n�P c o n c e p ç ã o d e r a r a b e I e z a - a

linha lJJlassional MÓVEIS CIMO.

-:-:.....

Bastante concorrido acon

teceu o Chá, promoção do
Clube Soroptimist'!, na r5:
sidência do casal Nilvio
Scussel (Ilda). Na tarde de

elegâncl.a e caridade, Neusa

Rodrigues de Lima, assis

tente de "Helena Rubins

tein", fêz demonstrações
dos discutidos produtos de'

beleza..
�

-:-:-

Na lista' das Debutantes

,para o "Baile Oficial de ..

1965", a se relllizar nos sa·

lõe� 90 qube Dq.(.E) de A

gosto, M�ria Izallel, filha

do casal sr. e sra. Evaldo

Mosimann (Sônia).

-:�:-

Vera Lúcia S. Faria, Du

mara Pinto, Paulo Roberto

,da Silva Gil e Otávio San

tos, no próximo dia 5, esta

rão pontificando no "shaw",
!!-Noite d'! Cinderela", nos

salões da Séde Social do
PaÍlleiras.

,

-:-:-

De Brasília: "Noite de EH·
zete Cardoso"_ é a bonita
fegta que ;::e rcaUzou em

Brasília, ]ll'omoção das ele

g'antes senhoras: Ruth Car
valho Fontana" Doris Ra

mos.Gomes, TeJ:ezinha Mar
tins :.Costa, Deise Salles, e

Inelzir, Bertolli, em pró da
"Festa do Candango".

-:-:-

Do Gentro Catarinense de
São Paulo, circul�u em no's
sa cidade, o Presidente, 01'.

Luiz Espíndola e o ViC'e

Presic1entF), dr� Vasco Fur-
1n11

-:-:-.

Em Florianópolis, o dr.
Hercílio Luz Colaço, vai
montar e dirigir uma fábri.
>

.

ca da gostosa "Coca.CoIa".

"

,.

Fo�os, jnformados que
os moveis do "Santacatal1i

� çountry �lub", já fora�

'Sociais

snoomendados na Monmar

tre "Jorge" do Rio de Janeí

ro, a mais famosa casa de

móveis Colonial do Brasil.

Coma vemos, demonstra u

ma rsalídade o clube mais

suíestícado, de nosso Esta

do.

�:-:__.

Aniversariou na última

sexta-feira, a 8e11JlO1'a dr.

José Matusalém Comelli
(Silvja). O acontecimento
foi altamente comemorado,
em sua bonita residência.

-: ,':'

Também participará da

lista das Debutantes do Bai

le Ofici'11 de 1965, Gloria

Maria Grisard Villar.

Agora esta sendo aponta
do como esporte bem; o Fu

tebol de Salão. O Santacata

rina Country Clube, terá

sua qwldra para divertir

seus associados.

NO "AMERICAN BAR"
do Querência Palace, em

rodadas de uisque, foi feste

jadá o ani�ersário do Depu
tado Nelson Pedrine, um

dos melhores partidos do

Estado.

* .!•• _

-;-:-

Já estão circulando os

convites, para o baile de

gala dia 11 próximo, home

na.gem a gloriosa Marinha.

./

Recepçã.o: Aconteceu bãs
tante movimentada e ele

gente. recepção de sexta

feira, quando o senhor e a

S'enhota Manolo Gil (Henri

queta) nos salões do Lux

. Hotel, cómpletamente remo

delado, receberam convida-
\

dos. Nada deixou a desejar,
o esmerado serviço de bar e

copa, 'na alegre recepção
que o pianist'3. Aldo Gonza

ga, prendeu os convidados
até alta madrugada.

'II

_
..
_:-- -:--:..--

Como acontece todos os

anos, será também bastan·
te concorrjda nos dias 5, 6
e 7, na Praça Getúlio Var

gas, a tradiciQnal "Festa do.
Divino Espírito Santo", 'que.
neste ano terá como Festei
ros o senhor e a sel1ho.ra
dr. João David Souza (Re
nati).

-:-:-

O sellhor Fernando Faria,
.

em' sua l'esiclênciq, recepció
nau para um jantar, os Se-'

.
nadares: Oliveira Franco
do Paraná, Antônio Carlos
K. Reis e Irineu Bornhau
sen.

-:-:.-
:" :!: ::: "r _:_:_

,Foram vistos . Janta�do
no Querência Palace, o dr.
Samuel Fonseca e senliora,
em companhia do dr. Icléo
Faria de Souza e senhora,
da Faculdade de Odontolo

gia de Pôrto Megre, em vi
sita a nossa cidade.

TôdáS as Tardes no

vVQUERÊNCIAVY
.

;.-

BoÇl "lnúsica
Bom se�iço
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gorda, l-á se foram, mãe e

':fnha 'radiantes €I alegres
- "Obrigado doutor, o ss

nhor sim' que advinha ... ,

até páre�J· que tem bata
lho no bolso", Troteando

�;�::I�;��;:��:tj-.---,-----ot-ic�-ari-------o --=-do--=--Ba-Jne-ar�io-�"'d�e-:"'··C-a-mb'-orl-·U-
-

café da manhã, no aln�oço DO CORR.ESPO!NDENTE de C.ambo.,r,lU,' ,o Sargen.t.o lar Tte. ,-Moac';"r de Oliv(:!' Conll"'cedor dos problú .•

b' t
'

J,._ '-' exercendo suas. atii!l,�dades
e n ,Ian ar ',' .. com suco CYZAMA - HIGINO R.acllo ToleQraüsta Al1to ra Cori'ea \)em 'desemp" 111as af t t l'

.

d 1,
.

� -

., �-. e es ao se '01' DO,.1(,1 como auxiliar direto (lO
e uva verme ha.''',... P'� JOãO PIO CANDIDATO filO Manoel Porto que nhanc10 as referidas f aIoS tAl': M

na que a neblina não per
.

EFEITO d
' �, ,nn

, argen o n :01110 I vJ. ne;;;so bom amigo Deleggd"
PESSEDISTA A PR. quan o das viagens do titn ções tcom 'eficiência. noel Porto vinha até ent�o Tenente Moacyr.

mitiu ver nem mais o ace MUNICIPAL.
no do chicote.

�___________ _ ..__�- �.__ , _--!�.'ó, ... :a".,."."",_",.. " ...... ,�_.��;
,

o
Hipócrates. Em palestra 'mantida

com os srs. Aldo Novais' e

Olavo Cardoso, President8
e Vice Presidente do Dire

tório Municipal do Partido
· Social Democrático aqui
da Praia, ficamos 'inteira-:
dos de que está pratica
'l1ente a'8sentada a candi

datura Higino J01'io Pio

nas próximas eleições.

Nelson Brascher Rondon, 10 brioso oficial
de nosso Exército. Ten. c,,T

I\Yi�son Gomes da 'Silva
'}:Iortador de lenga rolha
de' serviços prestado 'la

glortoso ,Exército de C['_
xías, Desemperha 110 Esta
do da Guanabara as fUD
ções de Instrutor ela' Esco
la de Comando, do Estado
Maior do Exército,

ANIVER.SAR.IO DO

VIGAR.IO GER.AL DA
DIOCESE

NOVO

SUB-COMANDANTE DO

:10. BAT.:'l.LHAO.

RODOVIARJO Aniversariou dia 20 p.p.

o R.evmo. Sr. Pe. Frei Bel'

nardíno Bortolotti, ofm.

DD. Vigário Geral da Dia

cese e que por muitos anos

foi Diretor e -R.edator 0')

Assumiu dia 15 p.passa-,
do o elevado 'cargo ele 8Hb
.Comandarite do 20 Bata':'
lhão R.odoviário-Batalhão

Hemorrogia. queimar para resolver a en Enquanto ouvíamos a ele'
terite da sua vaca Marilú sajeitada mulherzinha,' ia

Quem já clinicou no in- campeã na Exposição agro mos examinando a menino
terror gusa-da muita cena pecuária. E' êle o "homem ta. Pulso che+o, mnCOS'lE:

pitoresca na lembrança. culto" q�_le a todos C1l111 Goradas, faces rosadas, en-

a médico desses, sertões prímenta e aceita. convites fóríca e falante, em', nada
a fora é um polícliníco, para tomar o quentão, co ,co�1'Ç.ordand6 CO�11 o, qua
multas' vezes arrojado, a-·. mel' o churrasco ou 'batizar, dro apresentado pela mãe,
tendendo as crianças. d2S-' o pícorrucho que .vaí levar _ "Doutor, para melhor
de a zero hora da vida até o seu nome. E' ê1e o moca

.

'ar:reditar eu trouxe este
o velho no seu' centenário da ente que cursou 'a, Uni' vaso que �la. usou; já dei
mais vivido. E' êle' o par- versídade em centro movi teu sangue seis "vezes",
teiro, o .pediatra, o círur- 'll'entado, cheio de' progra Realmente. um vaso de

giao, o clínico, o 'ortalmo mas sociais e agora se' <;íê uso noturno . cheío de líW;i
logista tmprovísado. Aplica num lugarejo calmo,' onde' do vermelho' vivo com re

o tórctpe, manobra 'obsté- ainda aparecem a '11;a' e as siduos alimentares.
tji:ca altamente, especíali- estrelas. Alí casa: e constí Selrá sangue? Pensamos"
zada, trazendo um bebê rrr" tue a sua família. AS vê--, Mas não coaaula, Que do

busto para a alecrta da ra ,zes é êle também o prefeí 'ença hemorrágica será es

milia ; tira' o apêndice (la to ou o presidente do 'time ta?

mocinha que já não porre de futebol da cidade. '( Vai ver que aquela -aula
mais andar; .retfra. o cor- Em tôda a medicina ca.- sôbre díscrasias me fez

po estranho do ôlho do seíra o quadro abrupto que farta.
ferreiro ali da esquina: in movimenta a família. e o.

' Uma, pergunta Inspírado
ta da terrív,el -cocueluche vízínhança, é aquêle que .ra:: me' veio à mente- corno
da zurízada dos arredores: se acompanha ele sangra- 'Um .ralo nrnrínoso ;" ,

E' êle quem digitali.za o mi mentü. ,- 'Minl1,a senhora, e.st/a c1:i'
ocárdio injuriado do velh�) ança n80,comeu betenab-E" ')

·sapatefro, asmático e cif6 Desde o fluxo sanguin·.o -' "Al}, c1'outor o se11h,\1'
tico; cureta o aborto da nazal até a hemorragLt descobori-u",! 1

empregada do hotelzil1ho uterina, tudo apav;ora to- Uma euforia quase histé

que tomou chá pe al'l'ui'lit da a .casa. Quando 'o f�ri- rica tomou posse desta 11111

com cinco comprimidos eJe menta é externo o "pó de ,Iher.
melhoraI, ; faz um apare- café" é o grande helnostá - ,"Hoje fizemos um�

lho gessado na perna do tico, mas se o s,angue vem festa pelo seu aniversário

gurizão que caiu do caV8.- ':':e dentro" o que faz:er e 'ela gosta muito ele beter

lo. E' êle quem melhora as senão chamar o �nédico') raba e devorou ti-ês vidrr,s

condições das corona1'13,S ,F'omos acordado numa

do ilustre fazendeiro cujo détas madrugadas
.

\frias

infarto o atingiu porque lá da serra. Uma mãe afli

a geada queimou todo () :ta numa cl1all'!rete trazia

cafezal. E' êle quem cuida ,uma criança de oito anos,

do menino que cortou' o embrulhada' num cobertor.

pé num cac; de vidro p�'r "inham' viajado duas ho

/'
da estrebaria e está r-'ras para "salvar aquela vi- '

r...-o-=---c""'o111 'b C2l.l'rir'd'útõ ......� êle,/ tia '''t�o preéiosa:' que esta'V9.

o médico ,do sertão que aju em peri'go. A mulher de a

da a políCia nas perícias rigem italinà, nervosa. ti-

cr,im!nais. E' êle o homem ,�.tando de frio !nos. rela

esquecido de avental, bran 'tava entocionada o oco-rr i

co que l1'luitas vezes -alo�'jS do.

ca 'a sua prónria vida em

r:1�sgate de outras. E' o grande "esmor�agia,"; que'
"polivalente dono da ciên 1'0 vê si o senhor lhe ·sa.lvl.'

çle conserva com vina�'re"
-. "O Senhor

.

acertou,
doutor."

Deixando uma galinha

"Minha filha teve uma

cia" que pensam seja {) in

falivel curador de tudo.
Não raro é êle o veteriná

rio, o último cartucho. que
.
o capataz da fazenda vai

"Si precisar de sangue po

de me sangrar 'e tirar do

meu". "Não quero perder
este anjinho, está fazenrlo

hoje oito aninhas.

BONS
LUCROS

"

TEM
EXPLICACAO .i. >'

o sucesso dêste ou daquele criador de suinos não acontece por
acaso. Tudo foi cuidadosamente estudado, planejado e executa·

do. 'Além das vaéinas preventivas, os animais receberam os

produtos

PFIZER!"(jijjf!J.

'

jJ�zer
'" '

_, CIÊNCIA Ã�SERVIÇO DA HUMANIDADE -c',�
.

'u &f"f Ui' P

/1
'�.

Jornal "Guià Serrano", des

ta cidade. S: Revmà, que

se acha hospitalizado, teli

citamos pela importante
data e desejamos que S�

restabeleça ele sua enrermí

dade.

VESPERAL
. EM

BENEFICIO DA CAPELA

DO ASILO VICENTINO

"
\

A Diretoria do Asilo Vi

centino da Velhice Desam

parada de Lajes em cam

panha que fez em benerí

elo da. reconstrução da Ca
pela daquela casa de ca+i

daele, semana p. fez rea

lizar uma vesperal no Ci

ns-Tatro Tamoio, que ren

deu a importância de (lu.
zentos e' sessenta e treís
mil cento' e querentaaeítreis
(Cruzeiros.' Cooperaram nes

te empreendímento todos
os Estabelecimentos de En

sino da cidade e os estu

dantes pelo que a Direto

ria do Asilo agradece.

NOVO GERÊNTE DO
BANCO AGRICOLA

MER.CjiN,TIL S/A.

Já assumiu' suas run

ções o novo Gerente do
Banco Ag:qícola Mercan�ll
SIA, em, nossa cidade, S:.
Eduardo Léo Kneber.

ENLACE MATR.IMONIAL

Dia 19/5, p.passado reau

Z01\-se o enlace matl'imO'11
-aI do Sr. Athanasio Bon

tris, elo alto comercio ce

nossa praGa, filho do casa 1
Sr e S�·a. Charalape B01!
tris com a Srta. Joaquina
da Silva filha 'do viúvo
Sr. 'Walmor da Silva.

VISITA

Sfl1lapa passada este- e

em visita a Princesa .(1.13.
Serra o ':r. Ivo Selva, CYl,e
fe da COl1ta))ilidade da 'De
legacia elo' LA.P.C. em lIaS

80 Estado, que veio_ a -nos
sa cidade a. ·�erviço�,dag.U1�
ir. aut.:..rqu��·��!' -.+--

<.'

Trata-se dum cidadãlJ

que desfruta de justo e me

recido prestígiO e além do

mais Higino João Pio pela
sua, .simplicidade esban,ia

pODularidade.
Morador Aro Camboriu,

p�0n,,'''h�rio do tradicion9.1
· Hotel Pio, não resta a me

nor dúvida que a escolha

pes"'c- [lista foi recebida com

gnal agrado e tem mere-
·

cido aplausos gerais no S0-

tor da opinião pública.
Estamos divulgando a

notícia acima, através dos

'jornais "A' Nação" ,e "O

Estado", de, acordo com 111.
formações obtidas

.

junto
ao atual Che(e 'do i!�xecuti
Vr) lVIn"i ('in8,1 sr. Aldo No·,

vais "('Q11firpladas pel:)
sr. Oia vo Cardoso, maio

rais que são do 1 diretório
pessedista local.

Não resta a menor dúvi

da de que a população OQ

Balneário de Camboriu :i"

ter conhecimento da canm

datura Higino João Pio a-

guarda agora ainda cam

maior interesse os 110mes

dos demais candidatos por
outras agremiações parti
clárias,

NOMEADO lo. SUPLENTE
DE DELEGADO O SAR.GEN
TO ANTONIO MAN()EL

P()R.TO.

CONTR.ATO
CASAMENTO

DE

Com a Srta.
\

Maria

resinha Vieira da Luz ft�
lha do casal Sr. e Sra. Ci
rEo Luz. contratou casa

mer.to o. Prof. Evaldo Pe-
reira Henomeyer, Dir tor

, :
('o: Escola Iridustríaã : "Vi
daI Ramos Junior" e ve

reador ela bancada pesse
dista, Nossos parabéns aos

distintcs .noívos e seus fe�
Iízes pais,

R.A1NHA DA FESTA DA

UVA VISITARA r"AJES

No próximo dia 29 - '-Jj
bado, a Rainha da Fes' 1"
da Uva de 1965, Srta. Sil ..

via Ana Celli, visitará La

.i 8S acompanhada de sua c;

4 princesas. a convite ('-1
Serrano Tênis Clube e dos
F'est'stros de São J'oão de
Hl65. da-ruela sociedade.
Sua mavest 8 de e sua COl'

tÊ': SP1:á rrcebírta DOJO povo
clr Lages Da en trada da nj
(Jade por gTanc1; caravana

ele automóveis
;

r,ue anós
desfile pelas prlncipaís [11'

têr�a" ela "Pr in cesa da Ser

1'3:' ficará hospedada' J1')

Grande Hotel Lages, onde
será eutrevistadn pela im ..

prensa fala/'u e escrita"
"TU parte (la tarde a alto
S0cipr1acle L8ieA."a oferece
1'6. um cock tail a Rainha
vs'tante e suas Princesas
e a noite 110S arlstocráti-
cos, salões do Serrano Tê-
nis Clube, spri'ío apresent"
r'las f-t s0ci�(Ja('!e lagp'au:::.
Re!na QTande fntusiasn,o
nos meios sociais lajeano.;
que aguarcla!1l. com ansie
dade esta bela, proll10cãa
social Conseguimos aPl;·rl>.1'
aipda. que naquela data,
deverá vir de Ca;q:ias do
SuL Esnecialmente oara as

referidas festividades: um

011ibu!' cou'duzinc:lo in(n:le ..

r�s s(Onhoras. 'se�lhoritas e

jovens pertencentes it alte<
sociedade da. PeroIa das
Colinas Íncl-usive a s"ta

Ma�::: �:..q,�tt9�.ail�hat 'liiJ:, -Ic-""F'fl.Cú1i-li?de· de Economin.

Campeão de. todos

Motor
os pesos:

da G�E ..

:::2\ caça e tampas laterais de' ferro fundido, de grande resistênclá a corrosão, tendo
nervuras fundidas ao longo da base, que dão uma rigidez extra à carcaça.

Assírn são construidos os robustos Tri-Clad 55 da' G.E. Estes meteres são tabricados
.para diversas potências e velocidades; em' três tipos principais: o tipo K [cateqor!a B
da ABNT) para aplicacões gerais, o tipo KG (categpr!a C da ABNT) próprio para aoli
cação em cargas de elevado conjugado de partida. o tipo KR (categoria D da A31�T),
que associado a um volante apresenta glande vantagem 110 acionamento de cargas
pulsativas, além de ser o mais adequado para outl'OS tipos de apiicações, como ele·
vadores. Podem ser usados em diversos tipos de montagem e/são oferecidos também
com modificações, que os tornam adequados a aplicações especificas,
Tri-Clad 55: motores para acoplamento compacto ·com face C ou tlange D, à prova
d'e pingos ou totalmente fechados, horizontais ou verticais, especiais para teares, bom·
bas. elevadores, com Lima ou 'dupla velocidade. Motor mesmo, é o Tri·Clad 55 da G.E.
Campeão de todos 'os pesos. ['-las poténcias de i a 150.cavalos,

G E fj E R A L E l E C T fi I C S. A.PARA PARTIDA
E PROTEÇÃO
DE MOTORES

São Pamo ' rl António de Gadoi, 88.7.° andar·
C P 5�7 . T el.: :14·91:3 1 . Curitiba ' R, André d"

601"08, 715 . C. P 89 . Te1" 11.1251 e 4-2296 .

P6!to Alegre '0 Pça Otávio Rocha, 25 . Tel,' 5764,Chaves Magnéticas e'
. Contatares G·E. Na iluso
tl:aGão: Chave Magné
tica tipo 6R·CR-106,

'BANCO NACIONÂ[
DE MINAS�GERAIS S. A. 4'

Empréstimos ..... / .. ,

'TItulas de renda e outros valores
ImóveIS de uso do Banco, móveis,
ll.gências e Correspondentes
('anLas dê' Resultado
(ontas de CompeYlsação

Caixa

RESUMO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE MAIO DE 1965

A T I V O

almoxarifado

20.763.675.375
70 437.023,231
24.40�.902.465
20 . ..,38.917.810
77.2"3637.615
90648.733,7�3
57,970.520.579

e instalações ..

P A S S 'I V O
•

Capital e R.es"rvns

Depósitus .
"

, .... , ..

Ord(ms de p::':':;ámento' e outros créditos

Agências e Carl'f'!spondentes
Contas de Resultado .

('ontas de COl11pe"1sação

PRESIDENTE
Vice·Presidentes

.•...••••.•

'I'"

21.7'i4.353.189
102.372.146.168
16.065.510.972
7Q.421200.076
12.562:679:824
57,970,520.579

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Pl1ulo Aufer
Milton Vieira Pinto
1nar Dias de Figueiredo
José Wand�r1ey Pires

,-

DIRETORIA EXECUTIVA .,�"-.

, .

'.

Eduardo de l\1agaIhães Pinto
Marcos de· Magalhâes
Francisco Farias
José Luiz de Magalhães Lins
,Antônio de Pádua Rocha DinIz
Fern!J.ndo de Magalhães Pinto

DIR.ETOR.·PR.ESII?ENTE
DIR.ETOR.·SUPER.INTENDENTE
DIR.ETOR.ES

Vem ele ser {1ome:tdo
'lo. Suplente de Dc-legado
de PolíciR, aqui, da, '.,Praia

'J,,;j�'i�.":fi
\

. ':'

'Féc. Conto nO 164 _..:. CReMO.
CONTADOR·GERAL'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·r�i��ln� i
.

iml�� �
o coordenador, da cam- oontróíe 'e UU1gnóstico Qa

.'punha Nacional contra . a; , Febre" L\ftosa,' 'construído
febre aftosa, Sr. Vicente de por aquele -Mínístério :10

Paulo Graça, estará em Pôr Rio Grande do �ul. A ínau
i.i. Divisão de Ortenr.acào e Educação Social do Depar- to Alegre, ,onde manterá guraçâo do Laboratório, u

r amento r�l�gi(Jl131 elo SESI de Santa Catarina, comunica
'

contatos com autoridades. que estará presente o Mi,..,
aos inrercssudos que se àcharn a disposição dos, Benefj- sanítárlas estaduais, e acer- nlstro Hugo .de, Almeida Le-
cíartos e da coletividade orn geral a inscrição para O Cur- tará detalhes para a ínau-
50 ele Ornamentacão do LUT promovido pela - divisão de guração do Laboratórfo ê�c
Asststêncía Técnica do Departamento Nacional do SESI

,
__

'

__

em' colaboracào com o SESI ele Sam']. Catarina, corh im- Em Hcrianópolis o Dr. N'uno da,cio DO dia 1.0 ele Junho próximo, tendo como local o Pa- 'oA l
,

lucío da Industrin _ 4.a andar.

G l t... D' Efvt.Hiorc�s Intormaeôes com a Assistente Técnica dos' Jama OuO ca
Cursos P!lpuh�re� -do S,''8SI, no Edifício da Indústria. 4.0 j

Est:i nesta Capital onde ter do jornal A Gazeta.andar, dos 9,nO às J I,OO horas.
fixará residência e monta-

2·6·G5

,

Comunicac'ão
•

me
. está marcada para

de ·junho.

ra Escritório de Advocacia,
o dr, Numa

-

'Gama Loba
d'Eca, de tradicional fami
lia Ilorianopolítana. S.s. foi
nesta Capital Diretor' do
Serviço ele Trânsito, reda-

Formou-se em nossa Facul
dàde de Direito de Santa

-eatarina. ExercE,u até agora
as funções de advogado na

cidade Santa Pé do Sul. A

S.s. os nossos votos de
boas vindas.

Parl'ícipaçàà
Luiz Flôr c S1':1. _ ,\h-aro Ferreira c sra.

tom o prazei' c)e' }x'.:·rkip�,t o noívndo de s�s filhos
CLiHjJJl,NA E ,\DUCIO

- ....----_._----._ .._. _._-

Pastor Acusado de 'EspionagemGuarda do Cubarão, 11 de maio de 1965
.. '

30-5-65
rante o qual foram julga
,eJos por crime de espiona
gemo Ambos foram detidos
cm. abríl passado, junta
mente com o'Cltras 50 pc';,·
sons. Ig-lwra-se aindn. a SaI'·

te dos demais deÚdos.

HAVANA, 29 (O}!;l -- O
Pastor protestante Herbert
Cadwell, autoridade máxi

rnà da Congregação Batista
ele Cuba. e outra pessoa,
foram condenados hoje a

16 anos de prisão pelo Tri
bunal Militar de Cuba, pEr

VENDE SE
rima Fábrica completa de Blocos de Cimento para

r;cnsli'UGão, noca, _ sujeita a qualquer prova. Ver'e trJ:ttar
Snl[\o Key li,ua CeI. Pedro Demoro n.o 1967 _ ESTREITO:-

30-5·65
----_._---

Uni.ver:s�dade de Sa-n'R Cõtryiin3
Divisão de MlterialE D ,I TAL

Transp�rles Aéreos. Cafarfnens'e SIA
Assembléia G.er�l Ordinária

'-Pejo
-

presente são convidados os Senhores Acionist�5
da f'A G' .�...__, . T-?-4NSPORTES AÉREOS CATARI!mNSE
SIA,Jt., com.jmrecerem à, Assembléia Geral Ordinária, J3. l'ea
lizar-se no ',dia 9 de Jbnho ,de:' 1965, às 14:00 horas, na seele
'Soc�àl, à Praça (15 de No'ifembÍ'o, Edifício do Banco elo D:ê
senvolvimento do Estado 'de Santa Catarin'l-' '1.0 andar, ,a
fim de deliberarem sôbre a seguinte orelem do dia:

l.o) - Exame, discussão e deliberaçã,o sõbre o reJa
tôrio da Diretoria, parecer do Consêlho Fiscal, Bal:mc;o <

Contas, referE)ntes 110 exereício findo em 31 ele Dezembro
de 19(j4.

2.0) - Outros assuntos de, interêsse ela Sociedade.
Florianópolis, 28 de Maio de 1965.

'Dr. João Dalid Ferreira Lima DÍL'etor,Presidente
2-6-65

EDITAL N. JO/65
C:oneorrénch't Púb1ic" n. -9/65

Proposta para o dia 14 de Junho (e

O Diretor da Di;-isS,o do MJ.terial <'1'3 U'üVf-rs;rlart�
ele Santa Catarina, devidamente autop'zf.l"'O ];?lo 1\1:J.<::-

• ' I

nífico Reitor. faz ciEnte :J.os,'intcrcss[l,cOS ql: f' <é' acl:a
ab0rta ,a, Concorrência Pública n, f,9/65. 8 ')T':u;a:1(1 0",-

para u0,uis\S'iÁo de máquinas e fJ.p::.t·:::l1-t:ls destina ,·os
Facl1!dadc de M,edjcina desta U.ni'l'c::stc1ack.
Maiores Esclarecimentos podcrào se'r obtidos na D"

v�süo do Ma,tC'ria1. Roito'ria. i:t rua Bocn_iúnl 11,' 60.. nc.3

dü'\s úteis. durante o 110.1':1,jo (ias 1-1.1)0 às J7,00 hor'as,
Divisfio de Mat,eri:J.l. f�l1. ::'6 de ,m.��io de H165.

JOSOE" FORTKAMP

DIR.ETOR
2-6-65,

\'

, ..

-

.

procure uma ótica especializada
. .

.
.

• em Florianópolis ÇI ÓJica �\i!út"-:
sel.·� ," '.�' :?'\::'�\

Normalmente não. Vende ó
culos e sóm�nte) óculos.

É a· velha questão da espe-

cicilizacâ9<
A Ótica

Agora responda:
.

Você .pro-
I

curaria bananas em uma_ótica?

EU,l caso positivo, aploveita�
mos o ensêjo para lembrar que

a Ótica Scussel' não vende" b�
nanas. Velide' óculos. Só.

ScusseJ. só vende
- pOltanto é especializada

(€1;;1l ócuk>s). EntÇ)ndeu ?

D' . ,

,LQ1Se,
\

Qt�crodo precisaI de óculos

ÓT�CA
\ .

especiali,zada

12

Disse o sr. vicent � Orá
ça que a oampanha lant;'�
da inictalmente no Ri')
Grande ,10 Sul. dedica esne

cial 'ínterêsse ao csclarcct
menta e oríentação elos pc
.euarístassôure o' combate a

aftosa. i'íêsse
. sentido, a')

voltar, realizará palestra
para os membros dos De
partamentos de Pecuária
ele Corte e de Leite ela F�- •
dernçáo . elo' issociaçóes,RuraiJ3 do Estado de Sào
I aula. fi. 8 de junho. •

J
crladores de �'ado leiteiro P

ele certe. r.lTJ,VI:S ele Sl1:tS

OH {'a�'- ��i�i� ,
..

t.,)"'O("irt�·Õ(,s rq �

i'" "",-�' "�('':!' cem a FA.RES:;
r-o: "":".\1, o nló-:iCo-vpicr,- d

-
.

'")'. I.'q \r-'('Iof':\�1t � '-ln l"'�""_(,,,
(1r�d�[) �. ;'i.'l:t'F �;lnill�'�Jl�'
t ::tri r.a e se» tír o quanto a ,
[-:).)1'(' aftosa prejudica, n lIIIi
ccor-ómía u9;ricola do cri "t-,

' "

dor catartuense, •
•
•
•
,
•
•
-
•

.

----=---="==---

-
•
,
-
•
,
•
•
•
•

----_._--------� - .

Um caloroso aco-,:
�i4';;'" r '�tn�m'3nto se'mpre_

li
, -

O ·E.m�- ,
.-

I r d'-nrao;e no \..ana' a� -., _'
•
,
•
,
•
•
,
,
•
•
•
,
•
•
•
_,
•
-
,
•
,

oficiais. Isro lhe facilita a.ambientacão e aos cana-,
'

densos pe�mitc aculturaram _
os "conhecimentos eniLg1'a-,
dos. ...
Eis o porque (10 notável'"

nrOfU'esso canacleN":. néstes
-

�'llti�nGs a,nos. Graras ,�o' ..

r"c�Ci11le�to populacio�1�Li,. à _.,
fllS:lO ele culturai c CUpl�aJ::;, lIlI
c1esel:Y(�nveu-se' a vida eco- "
lli'\n,lica pelo

.

aumento (12'
j)"oclnçào Ug-l'lcola e peja Pé{ ..
l'D,l'ól:iO i.nclnstl·i:J.l. '1'o1'm-..-"
J':\!11.- .. A- pbe�'íy!'iS ob'l'as gi-'
[·.ant�sêas, C01l10 o can�l.do •no S::w L0111'C'1lr:;O, perl1lltm-
elo :1' passu]:em ele navios II
creúniccs até os grandeS'
lagcs.

Em Q.gTP,decipento ao glo
rioso Pe. Reus, por promes
SqS nlcançaelas. W. B.

aguerda

.A... llH),ioria c'os illtigl'an
t� v� no Coradã o pa�
mais suscetível ele 111(>8 ale
r0e"r melhores coi1�lições
dê viela. Com;tantenlel1t�,
lá c[leg'um pess6as de clt-
\'('r�[\s or1gens. buscanclo 11
,berdacle e sucesso enquanto
trazem c.iência <;, técnicas
e capitais, artes e costu-
mes ngionais.
Todavia, o sucesso não é

faci!: O emigrantp. traba

lhl1 pa'ra atingir seus obje
tivos; mas . quase todos
reunim as qualic1ades ne-

cessárias para tal fim.
A taxa 'de emigração de

p('D(']e da capucir'ade de ab

sorç'ão do pais. sendo. geral
mente facultadG. a quem
possm,' bàas condiQ0es físi
cas, idone1dade mora� e

n:,JioS para manter-se na

DOV9, terra. A seleGão neces
sá.ria é feita por funci(}ná
rios, canadf'J1ses 'no exterior.

O" cmi.graut,e disuóc üc
E'scolas especializadas pa'ra
8Dreende!' os dois idibmas

{J
ti

()' "j '_-"'-. 1 T.(.)t:�t. após un
....

.a

:''1"'')(., '�',dR corri as portas
tlJ nL�:-- e nCfH_D,�t�a.nte tCC�l�'
d'", rcabrin na norte de sex

H>fcir3 completamente re

)Y oc',eJ.[l''::'o com serviços de
]):tr .. Na inauguração com-

1�,nteCerr'm convidados que
foram. recepcionados com

\:ln coquitnl, marcando u-

111!l e}e�an:_r reunião socie.l.
Os meu" Gurnm:-imentos

ao Sr. M'ln�el, CH! Malet,
,'de' '}0m gosto da remode
la('ão slue uea]Joll de fazer
TI" l'efwldCl bato, -

() (�.,.. �TR? 7'láuti.co R!.a�
chuelo l}oje promoverá fie
gata Jnternaciona,l, em co
memoração ao seu Jubileu
de Ouro.'

A l'v1ENINA-Moça Mari�
zinha Athcrinos hoje, c�
memor'l.rá quinze primave
ras na residência', de seus

pais Sr. e Sra. Iconômos A
terinos.

.o 'COMANDAN'nG do 5.0
'nistrito Naval e $en.hCira
Almirant.e , • Alue,o __ " Dantas
T.�rés" Í'l�"�' ooze ,pl!Ó�i
;�10 às, fI' hô'l:as ��cepciO&a
rá com um coqui.tel, naquc'
Je Dis"rito e:n comemoração
ao Centenário da· B<.l.talh8t
Na,'ul do ;Riacllllelo.

I.

A SR!\. Kyrana Atherinos
.

Lacerda. Cluinta-feira, receR
�(':,onQu CO�1 um' .elegante
('1:>5. em sua residência. as

"Domar�oras" do Lions Cl�
be de Fpolis.

A SRA. .A.LMIRAN� Au
roo Dant.'1s Tôrres (Nice)
na tarde de sexta-feira, em
sua residência, recepcionou
com elegante chá a senh<}.
TU Governador Celso ' Ra
mos (Edith).

r
,

RETORNARAM de Bue
no ,Ayres, os recem-casados
sr. (:) ,8rJ3.. Nico1au (Vera) A

-\ póstolCl.

ONTE�1: em Tubarão, ,fo
ram apresent�das as fanla
lOtas vencedoras dó B�ile
Municipal de Fpolis 65. Ini
ciativa da_Sra. Dr. Acie'rbal
(Trene) 'Rosa, fiue n'lquela
ci,à.l.'.de promoverá um chá
JX'Á'a a segunda ápresenta,
çfio.

- O ,,CASAL Miguel (Eudo
éluia) Kotzias" s�xta-reira,
reuniu UJ'J,l grupo de arni-,
150s e parentes comemoran-'
do o nono anIversário de
sua filha Moscbpiá.,

APROXIMADAMEN'l'J�
trinta pafsos estarão repré
s':mtados no Concurso de
Miss Internacional, que se-,

1'(1 realÍz;ado na Guo.n'lbara,
flntes do Consurso de Miss

Universo, programado em

Miami.
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LJ.\ZAItO BAR1'OLOl\'n�U

,I

,'.
I

,

. .'���::8r:-:'Zn '_ f�� funr,õeo;; th��

!::\tb·Ct"mte. <h, Base Aérea
r.1(J Fpolis. 'o MaJ�r Av. José
Ferreírà Rosset.

I
No "i\tvr.J.'::RICAN Bar". do

Querência PaJaee, o Deputa-
• elo 'Nelson Pedrtni. foi 110-

r"'enHgc;�ào por um grupo
.(�:.: �nl�g()s., peto seu "niver".

PHOXIMO 'súbado, a me

nina rnor;a ."Ina Dimattos'.
vai. 1'P,(:epcionar copxidados,
pam festejar quinze 3nos.

O casal Dr. Spyros Dimat

t()s. 0 anfitrHio do aconte

cimento.

,

PROVIDENCIAS ESTAO
sendo tomadas para o esp0-

1'��10 Ba"ile de Ga1'1,' que a

contecerá no Lira T. C. em

homenagem ao Centenário
da Batalha Naval do Ria

chue!o. Mais de sessenta
dut.ias de flôres já foi' en

coméncÍada pela decoI''1dor.
Garbellotti. 'As Patronesses'

estão comiclando para ó -ele

gante evento.

"

"

o BAILE de Gala do dia
,

.onze de junho no Lira T. C.,

mn, homeliagem 'a Marinha.',
'� �ld ;tl9a,,,ftll�a,,,,�lJUj;t'�. (�"'Naval 'do Riaehuelo,· esta ...·

'

moviméhtando a socÍ<ídade
catarinénse. O mundo ele·

gante da "Ilhacap" em altos

preparativos pllra o espera
do acontecimento .

ENCONTRA·SE desde 4a.

feira na, "Ilhacap" o Sena

dor Irineu Bornhausen, que
foi hOm�age��0 I por uf
grupo' de . aml'gns. H9speCJ,f
do Querência Palace.'

b PRESIDEN1'E da Asso

cisQão Comereml e Indus
trial de' JolnviUe _. Dr.
Haos Dieter SChmidt-, che

gou sexta-feira em nossa

Capital' e esbí. h()speda(lo no,

Querência Palace.

o Cl,UBE Doze de Agôsto
marcou para hoie "Encon-_
tro dos Broti..nllos.

LOGO às 13,35 hSI. estarei
na Rádio Guarujá p<lra a

present'!ll' o lueu programa
social, patrocinado por Ma·
chado &�Cia.

PROCEDENTE de São
Paulo, retornou 'o casal Dr.
Eros Kety) Merlin.

CONVENCIONAIS DA
,

'-
UDN, estão reumdos desde
ontem para a escolha do
c<:l.ndidatú à sucessão do Sr .

Celso Ramos. Set1ador An
tôhio Carlos Konder Reis e

,

'Dr. Nilson Bender, os no

mes em pauta na comenta
çlissimu cOl1ven<:ão udenis"
ta.

O QUERENCIA Palace
Hote! e hoteleiros da "Ilha

cap", yã,o recepcionar agen
tes de yiagens de Buenos
Ayres e Montevidéo, que vi
rf;,o se;{ta-feir� pO$sivelmen-'
te para um estudo a respei
to de turismo, nesta Capi
tal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Filho
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de Pai
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"

perdeu
II'

riCo na justiça
na AíernanhB� uma das"
muíores fortunas do pais,
e no, mundo, uma das. maio
t'2S concentrações 1r.« .l$tt'l
ais. O Dr, Fredel:ico Flick
com 81 anos, pessoalmente
controla uma fortuna, cal
cula 'a em, mais de SOO mi
Ihões de dólares. Dois: fi
lhos, um de 43 e outro de
37 anos, são os herdeírcs
do reinado industrial, 'que
reune as seguintes indús
'trías: Daímler Benz M,:r
cedes), em Esturgardo;
Krauss Maffei, em Muni

que; Dynamít Nobel, em

Troisdorf; FeIdmuehle pa
pel), 'em Duesseldorr: St::t"
hlwerke aço), em 8uedw�s
tfalell; Euderus Caço}, ;�m

wetzlar; Meta,llhuettenwet
ke, em Luebeck; Maximili

Projessor
M. ,GQergen

Dr, Hermann Mas FI,ick, como autêntico
industrial da velha escola

dura, que vivia e vive mo

dMtamente,' que trabalha
�a' e trabalhã 'dia � noíts

.

\

cujas fôrças físicas" morais

e intelectuais, parecem ines

gotávels, conseguiu não' �Ó

levantar-se como aumen

tar o poderio econônuco
do grupo.
Com surpresa Indescríti

vel, a cidade de Duessel

dbrf, centro do remado
dos Flíck, assiste, desde ,.

1961, à Iuta : aberta -MO fi

lho Otto-Ernesto contra o

paí..
Bentíu-se o f�1l10 preiu

!ilcado e despl"est!glarJo 'P{!
la ch<f!a 00 pai� Inv,eJou a

situação do ilrmão me.is

annuette, em Sulzbach-Ro

senberg e Auto-trníon (.,

pKW �, em Ingosladt,
O pai Fllck sempre diri

giu 'as suas empresas, com

mão férrea. Firme' em suas

la�itu "08, autorítárío em

suas 'decisões,' .íntelígente
na análise das reaüdaces

econômicas" viu o Dr. Fre
derico Flick crescer a sua

fortuna, em consseuêncta
-

de sua ação s'stemática, Dr

denada, .refletída e audaz.
Em 1945 parecia _ chegado
o ün das empresas Flick,
quando o' seu chefe foi

conct€nado pelei Tribuna.l
de Nurernbergue, como co

laborador dos nazIstas, ten
r'o sido decretado

'

odes
membramento d� trust

moço, Frederico CarIes, de in�atidão",' que klria
por êle considerado prere visaao a cissoruçao da o

rido nas ações do paí. As- bra na V.i.U8 QQ mdustrta;
slrn in1ciou-se Um drama bem sueeaíao: Pois roi m

'

de proporções gregas na, tútitto do pai erganízar- e

família Flick. O filho otto mam.er as' emprvs..s 1_')

Ernesto entrou na justiça airwJ.óL.o.Lé ua J. ..�ü•••a., teset
sonc.tando a dlssoluéão do ." •• .:....-"" a ,:h..y":CLUa 'lJ.l'c

reinado do pai; Pêl� dlvi- ç",o{ UlcS.i!110 qc.a... )'\o co.ue-
são real entre os herdeiros" �!i.,a <lo v..s�! • ..,u• .r e';'L�J:e os

de acôrdo com as doações Sc ...S Úcl'..le:u;\Js iJ<lot��c_pa"ao
já feitas pelo pai. na sua .or"una . .i.SCO, 'pr
O velho, por sua vez, res rem, �tl acoruo com a sen

pendeu com uma centra- tença do (iLlbUJ..i.ai� roi rei
quéíxa,

,

acusando o filho to 'para que o proprro ptl.l
de "Ingtatídãn brutal", SO' puuesse, a.n ....a, eCUJ,lo.uu.:.ar

licitando da justiça a revo os pesacos impostos de uO

gação de suas doações, de -

açl:i.O c &0 mesmo Lempo .;

partiCipação no rapit'u, ge- vitar os OTiUS ma.s p'�sados'
ral da Fr:edrich Flick-Co- ainua dcs 'unpostos ua hç

mandatár:a.
Em abril}e 1965 a ju�t.j

ça de Duesseldorf deu ga
!lho de causa ao' pai, con

denando o filho a devolVf�r
as sua,s partes do capital
da Fl'1edrIch, Fllck KG.
Ainda há recursos judi

ciárics, mas se a ::;entença
,fái.- ma."tida nas superi;)
r'!f, inst�ncias, def'ritlvR:
mente sairá o filho da di

,reção das 'empresas Flick.

lOS filhos de Otto-Ernes

to, ou sejam Os netos, do

seu, pa'l, cootinuarão' 08
-herde,ires de �rande parte
da fortu�a de 500 milhõ'!s
de dólares. Diz a sEntenç9..,
que a revogação da doa-'

ção do pai está justifica ��
porque' o filho ao entrar
na justiça, com a exig'da
.divisão, visava a 'destrui

ção àa obra do ,pai, da
granrle concentração indús

t.rl�l Flick, Isto foi carsi
.

dera 'o pelo tribunal "ato

lhantt s dema.s. O par sem

pre se mostrava muito cau

teloso. cícso do seu poder,
extremamente descontíado.
Nunca existia um, ambien
te de leal e rra ica colabu,'

ração entre ,Ja1 e r.lho.
De ourro la 'o, admít.u r)

trlbur.aí, que o pai tinl13.
razão em gara .t.r a. sua

influência, desta forma;
pi rque pelas doações fp!

tas, Fl'ck-Pai se taría qua
se "completamente despi

do".
.

O tribunal não deixou
de considerar la sítuacao
bastante precária -'o filho

que, com 48 aros" terá que

começar_ viela '"107a, apSE'll",
de ter dlr'.gldo, com algum

sucesso. guandes empreen
dímentcs do grupo Flick.

Qwim dirige agora o gru

po Flick, sob a chefia 10

pai, são três mangers de

grandes mér.tos é' índíscu

tÍ\"l ca�'a;:!: 'a .. e: Wo�'ga g

Poh.e,' c�t�o A. Fr:eó_ricü,
Eberhard von Drauch.is

�!.l. .2cr 'e..qua to -eoutinua

.l s'Lila:;ão dêste prc cesso

único em seu gênero de

pois da guerra na ALma
r ha,
E continua o velho Fl.!

ck a cornan ar, 'com expe

O nome Ftick signíflca

--_._-----

,_.-_._

«isOMaiS
HIDRÁIJLlCAS

o máximo de eficiência

r I da e eticíênc.a, U111

DANcoa S.A. IndúStria Mecânica
til. ,..tol 5090 - Encl.. "'lell. DANCOR -RIO
Representante em Blumenau:

Ladislau Kuskhoswki
�lla 15 'de Novembro n." 592

1.0 ;Jndar'- C:;ixa Posta!, 4C7 - S. c.

dos ma-ores grupos índus
:'1"a:3 não só da Alema:J.J.u'
ecmc do l'nm1do.

,J.'l>.._ça., tlü (;",SO oe s ....a mur

te; .liSS.lm, o pai agmuo, ra

2!endo os s.:us' filnos, ei�.

etapas suces"lvas, 500108,
fJ.cando eles finalme.c.te
.com 90% de participaçao
no impdrio industnal. I:lem

, pre,' entretanto, as doá

ções eram feitas em con

cições bem formuladas,
que assegura,ram' ao pai o

dinito na suprema direção
nos negócios do g'rupo ..

, Nenhum dós dois contra

entes apareceu perl!-nte' o

tribur:al. Dois advogadcs.
do pai e quatro advogadus
do filho tra\'aram a bat.!'.
lha entre si. Surg!u a ima

gem de dois industrw:,s,
cujas divergências, S:11l

gúvida, existem, exclusivli
mente no terreno das rela

ções humaras, e não �'os

a;�:oblemas materIa'l!. O

presidente do tr:bu!lal de

clarou, que talvez pai e ii
lho' seriam caráteres selln

.. ----_._--------------'---_.

Atencão' Soldadores
,A M'ARCHA DA CiENflA

Previsão de Inverno - 1965 A Construtora Ferraz' Cavalcanti S. A. precisa de sol
dadores, que tenham bastante experiênci,a. Paga·se bem.
candidatos devem se 'lpreser:tar para teJtes nJS es�ritó,
rios da ,Constmtora na Cidade de Tiju:::as.
TRANSPORTES AÉREOS 'CATAfl!NENSE C/A

dência· fria eOl1'l �m 'valor

térm:co 'lÍ.1édio, P3:rà tod(>
,

o período, de 2,5, graus Ce!Í

tigradoSi/ cor:.��derados ex

tremos o�' momentcs de 6

graus negativos. A tempera
tura medIa ocorrente para
todo o' períqdo seri. er.tã,b,
de 'I7 graus' centigradQ,�,
cOl1sideúido extremo o l�
mite de 22,5, grauS'. Como
a humiidade relativa mé:',

A.. Seixas Netto.

IIU

Também o sistema sate
litârio Terra-Lua e demais
satelo,j;des que gíram em

tôrno do nosso planeta. in
fluem sen<;ivelmente no me

ca.';"ismo do ar atmosfp.ri-

."." �.J

por WALTER LAl�GE professor, com a .cadeira,
,

para que êle pudesse, sen

tado na mesma, gosar des

preocupadamente a sua me

reciel':1. aposentadoria.

N.O 396
O ano de 1965 parece ser

o "ano dos Cinquentená
rios"! Teremos mais um no

próximo dia li de Junho,
quandO o

I

Clube Náutiéo
Hi<1c.ll.uelo COmemorará o

se'\l iübileu de Ouro.' 50
anos de lutas constantes!

co, porque implica na in

Superstições: O célebre. ,td--(<;�dade daa marrs aé-

poeta inglês Byron era ex- reas,

tremamente supersticioso. E assi'm, igúafi11ente, o

Acreditava firmemente em mecaY'ismo fisioq'.1Írnico so

dias aziagos. Assim não lar. com suas emissõea de
gostava empreender nada VENTOS IONICOS, cargfts
às sextas-feiras. Nêste dia eletrônico-magnéticas, ODe

não comia sal e se entor- ra disturbtos apr�ciávels
tanto os seus dias de gló- n<:lsse sal ou azeite na me- que a GeorEteorolr gla con

ria como 'os de revezes! Pa- sa ou se deixasse cair' pão sidera de notável impor- ,Injftará grande quanti-
r3 comemorar tão memo- ou quebrasse qu�lquer coi- tância. dade de ar frio dentro do
rável 'data, os seus esforça- sa, conveicia-se que lhe ia Polígono Brasileiro das Oe
dos dirigentes, ·promotrerp., suceder qualquer coisa �e O -Inverno de 1965, co- adas a Corrente :A.ndino In.'
entre outras' festividades, a terrivel! -:- Outro, supersti- mo emlssões frias, iniciou- terior, �'.l Corrente Fria

rea.l�açãO da regata interna- cioso era Napoleão I que
se.a 23 de maiÇl dêste a- Ja�:sich, que cobrirá o con

tiooal que hoje assistire- usava seíl)cpre o retrato de no, - (as nrlmeiras gea- junto poligonal a, oeste, da
'mos. Parabe�� � Rl�hueli-_ sua .I9culher, .a. imper.!l.t�, .. das rfsulta"'Je8 'prnõuzi- Serra G�ral; por sua vez

_,P�������,c�,""'�C;>���!' sÔbte.< ,_o cora�..Q,_ ,"' r:ln'l'l-s:,_at-� a ,�:'!:t\:. rio na
1.. a Corrente Fria; AtlâlÍ�f

'��
eu támbém ,fUI um dos fun- Certa vez quantia o VIdro ra:!êlo de ",60.)- e �e 'l,)t'l,lon LitOl:âneã_ injetará pelO S'e.
dadófes 'dó,�Riachueio, o 'da medalha se partiu, 'em- ":.",.� at-!> 11 ne nnvfOmbro t.or ALlâ"'tico ar frio que
primeiro chlbe náutico que palideceu ,e exclamou, afl� qlla't'ldo a }\/fas-a Fria de

se df'slocará até o paralelo
então surgia em nosso E$- to, que Josefina estava !>'raN1e amnl"tw;le ',era a de 22 graus, termo m�dio.
tll.do! Aconteceu, sim ... , na- doente' ou lhe era infiel. ,úlH""'a do, cicio. .

,Será. portanto, o lnver-
,"-:q�éla longínqua data de 11 Pobre Impemtriz: é sabido Nêstf' pP'I'íoNo. a intensl

no de 1965, bastante frio, e
de' �,:!nho de 1915! qual fói o seu, d,estinol dade das PIlJ}SSÕf>S frias, an huml:'o.'

t,srti('as s",r'á i!!ual � ,lO ,-

dia 'permanecera". em ter�
• _ . i

mo méq,io, ,aos 96%" cqn�si�
derando !.imites éxtreniós
10('% e 65%,- ocorrerão 1n
tersas, massas pluviais' én.-,
tre duas progressões' frias,
'consecu�1-:as.

Dias cheios de "pn passado
que nos falam à alma, co

mo 110S falam ao coràção
TRABALHADORES RU- que é possível no futuro, o

RAIS. O sr. José Rotta, "u._.tlJ.uu .ue o vara �lho' cta

presidente da Confederação t:ullL'J.,J'Ul\<ao (lU::; e.•lpre5'a

N.!l.cional dos Trabalhado- (lli::; para us InsntuGus cte

res na AgricultJra, decla� l-'revlClencia. Mas írisou que
rou _recentemente, que vai essa medida não

_
será poso

mobilizar os sindicatos vin- ta em vigor tão cedo, e que

c,ulados a mencionada Con- o govêrno, atualmente, está
federação, visando melhor envidando todos os esfor-
-�'1)J:imeRto,..,do!" .Eii�atu.te. ,-�s- pá'i'il me1à&w;�'"
do Trabalhad'JT Rural. Afir- JEçao dos órgâ<QS' Ôà'GEr�\ii.
'meu êsse líder cl�ssist'O\ i.ên,�ia. "

'

" ..

:'/S,",
/.-:-

-"'13 <;"'f'Y'a ","'" ,t,nt:;l 1 �,o 16

ilhões' de tr::;balh-d res

gados à ·ati,'i.j�qe r:J.raf.

,.x x ,x,

�(!,INISTÉ'R.T."l DA PREVI-

.-----------------------

Departêmento Estadual de
Caça e Pesca

_�__ IoÃ""
•

.:.)I'cl." ,;"elcsQ�·
�. ";011'g,,',e8SO Nac��n:J.I ,de ia
'r� :!provái: ,r�pidament� as

prop'óst<:l:{ '\ de .criaçã<;l
.

,elo
':J,;J'Va Ministério

-'

e 'de,', alte
ração da lesisiaçã'),., �eY::ln�
l'" a 6:'er que ct�ntr:Hfé '60
'fé; 2S dJis p:FCJjet,Qs', serã::,,

,

(cifiquenta a cem cruzei

:ros), elevàda a0 dôbro na

r�in�i.dp.ncia � ?preénsão do

l'fateriªl 'de pesca utilizado.
" "'MaiS un;:ta observar.ão: -

·.'Cônío os' senh.-,res leitores
,

.

à�vérãb' ter verificado
.
'lS

m.ulta_s previstas acima são

l;wje em dia. i�r!'ióri"s, l'l'ão
[õsse; a 'Oosstbi1id�de da a

"'een<;ãfJ do mpte"i.al de pes
'Ía 'nqdà signlff '['ria: 't<ll 'Ou

nTr.á'" 8"'1 fa::e rI 'lS '1rê-::Qs

das di.ferentes espécIes de

nescado, No nevo, Cód!go
estas ",,-u1t?.s, além da apre
e!Í.são el:is iÍlst"Ument.os rIe

nésca' ,fã'), nas ne'1UelaS
iÍlfr?pões de u'" déc'5mo do

valor de um s'llário- mínimo
até o total de um salá�io

ITlll1imo..: n,;s casos rIe maio
rés infrár.Fies estl'ls ",nltas

pr,deri ,) ir de um até 10 sa

li:),rir'S Mllllm"s.' cr,nt:ad,"'s
eh, éV'\"'-n nar, M''1;:irto'ln'c,i�s,
Com tais penalidades ac--e

dit'lmos que' o trabhll10 de

pJ;ote�ã,'l da fauna e da flo-

ra aquiticas. nar� o pró·
prio bem

-

de n�ssos pes�a
"dores e d"s ponulacões,
práianas, será muito melho

rado e faciJitado. Temos ve
, rifiC"ldo ,que grande pa!'te
,

de nosSos 'Oescadores, inclu:
sive -ós que praticam a pes-

,

ca com modernos barcos e

modernos aparelhOS, sàmen
te atendem aos dispositivos
de nosso código e regula-'
mentos

.,.
quando pressiona

dós pela ação ,de nossos fis·
éais e receiosos das multas

I'
.�,

\, •

CÓdigô "d�'· Peséa: :
\ "','"

b- � _,..
- " I

,� �,,(CóÍltintv:l.ção)'
4rt. 5.(f):�'..:...'i'Sbrpente"·j!.os

As influêncIas do siste- 'brasileiros' é ,facultado exêr

m� de gravidarle Terra-' cer e, eipiórár pt-ofiSsiohàl
Lua proroearão um I'levan mente a pescâ- e"ind11str:as
�am�nto "'os le�ções freá- cor!'elata:;:.

., .

t';"r:�"\!, ('.!6gicr· ao me�mu Parágrafo 'Úriico :_ A, éxis

to1"1:po ouo nrç"'117irão. co t,ência dê�te -artigo' e exteri
ordel"ando i�to às em'ss'ies si,va aOS 'am,'ldnreS de pesca
h'Úm.icfas-�úls che:as 'nos, e à ::td:ninistração,das sócie"
s',gt"mas h''''ni'gicos' em dfldes civJs, ,comerc',ais ou

todo o Pclígono. industriaIs, q'lle' explQr.aÍ"eÍn·�
a pesca.
Aqui devemos fazer uÍ'l'la

observacão: -r-, No futuro

Çódi�o de Pesca cuio án'·e·

proieto foi publi�ado' no
Diário Of�ci.!l.l ,da União '(em,'
'8 de abril'do cé'rrent.� ah..,),
os estrl"ngeiros residentes e

domiciliados no Brasil p'o
derão, taJi,bé:m. se' dedicar'
à pesca, tanto amarl.-,ra co�

mo profissionalment,�: Em
hora isto possa representar

'

ulJ1a concdriência )::\"I'ra' os'
nossos 'pescadores nacio

nais terá, inegàvelmente;
consequências benéficas no

.

que diz respeito à· introdu

ção de novàs téCnicas ':ou de

novas modalidades de pesca'
ainda não e.mpregadas· 'em
nosso p!(ís�,
Art.' 6.0 E' permitido o

'exercício cl.!l. pesca ém todo
o território da Repúbli�a,
mediante licença, a todos os

brasileiros �aiores de 16

D:i!:NCM' somAr... :.. -
-

recente declá;ações à'
Em

im-Pensamentos 'd� uessoas

célebres sôbre o "desejo"
"Nunca estamos mais

longe de nossos desejos
que quandO i"!1a�ina"l'lr.s
,bossuir o desejado." _(Goe
the). - "Os desejos desen

freados são. a fonte das
desditas que aflig;em a hu-

manid'ldê." (Diógenes).
UAmor e desejo são coisas
,diversas: nem tudo que se

ama se deseja e nem tudo

que se deseja sé ama." (Mi

guel de Cervimtes.) - "Não
deselando nada, se possui
tudo." (l. Nievo) - "Quem
pouco, deseia, pouco neceR

sita.:' (Publilio Siro.) .......
'''N,ão é bom que tudo su·

ceoa como desejamos."
(Bossuet.).

(F-scala ' n<>om"teorolo:ric:l)
- e o t.Pl""'no de e·j>.Ni,o ba5

ta"t� dilatalio. pprmiú"-'o
um 'Of>rcursn �h� o 'Oi),rale
lo rle 2no Asshn, ltocto o

P0tlgOno Brasllfiro da� Ge
a�a�. - (colrrprst.o ne1(ls
1'<�tf) -r>s �o IVo Grande 'do
Sul. Sa'1ta Catarina é Pa
raná) fi�ará sob inci-

Uma companhia de a,r

mação· japonês>i vai pôr em

serviço fins do ano de' 1967
um navio de passageiros
de !iO mil tone�adas. o gi
gante terá lugar para' 2.500
Pessoas e desenvolverá a

in,vUlgar velocidade média.

de ,35 nós, ou 65 quilôme
tros 'horários.

n"ens? e;aúchq: o 1')"o�es
.

-r M''lcir C:r'Qnsn Veloso
"

;"')li';etr,', r'1e"e rI � G'lbi
"�e d0 ·,/[jni.c:trn dI} 'rraba-

rl! ��e ('"'Pp do fnturo

-

_',

.,: .... r

x x X

•
,f. T' C

,
�' ANOS DE

:'��r;rf1,-7-i'T"" O :-1ele1a

,S!'! "; 'n�IrJ.Q !nstitut.o,
n.'r:�tcrn'za:'"nm,se no dia

\">�. r-1...... c,....r- .. ,.,.n�e r,'-'�e-'YlO-

n",,'1.., o :no "nive];,s'Í-r.io do
T·"",t,it,,1tr} ih" C':hei,niii,:r'i�.s.
� t'n��"''',''''''l",n fo"'\i """"()""'l1;F7.,ria
'-8,1') r;"tl)�;;","�? ct�; MTÀ"
6'19 -e:U').8 f) ''l1f1''''''11 ('!'Js
!'-;1T,\:-;-."";-ri,,,-s 4"" -I�\1?C e fOi
-··'ent"'l.a t'l�lo, rn e s t r e
T.;'·�n7,-:n!

J..�r� r:�1'Yl 8 r�n"·es ";,-l4-�l1.t,e�
.

rI'1 �f1'iT.0:rrl'l. ('� �in4i'1�t0C::;.
,�P.Qd0 4 �en"'ereJ1L"..,Lef; o"sD. Emilio Tagle,' Arcebis.

po de Valparaizo, Chile, im
pôs aos seus crentes "femi

ninos" a seguinte escolha:

o uso de, bikini nas praias
e, consequentemente exco-

,munhão, ou costumes de

banho decentes e, então, a'

participação no sacrameIf-,
to n� altar.

•

-''''e.�,:nLl'n
.T"I"r.':"� rl,Anr.i�

O, ministro da

MDU O p!'Of MO�lCir Veloso

'.

, J.'3.équeline Kennedy agra
deceu em carta ao primei
ro Ministro -do Canadá,
Lester Pearsàn, a denomi

nação dada a um monte
na fronteira com o Estado
de Alaska, de 4.267 metros,
com'o nome do, seu marid(),
o 3s�assinado preside'1te
Johh F. Kennedy. A hóme

nagem ia ser prestada em

Nov:embro próximo por
ocasião do aniversário· de

sua ',morte, mas foi agora

adLafla, porque verificou-se
que "houve um engano: o

pritrieiro "Monte John Ken

nedy" tem aoenas :t749 p,e

tros de altun, não sendo

assim o ma:ls alto daquela
regi�o.. Azar!.

_ _.:.__

Aindq sõbre 'Oessoas stJ

persticiosas podemos citar

,também Rossini que teYYJ.ia

especialmente as sextas-fei
ras e o número 13 e, mor�
reu numa sexta-feira,- em

13 de Novembro de 1868.

'Pre' if'2-Se l"ara a!ugar,
fone 3081

hlformaçÕ2�
II - VIENA QUATRO

ANOS DIFíCEIS
,E como se verifica ...
E támbém não seria lógi

co. Logo aquele que é ch8-'

mado de "vag-ahund'l inte

lectual�' devirador de livros

--_..

_�--�+___;:._.-.,.

Estamo� em 1909 e o nos

so garoto de 19 anoS parte
para Viena,. completamen
te só e sem nenhuma dire

ção mas ainda, assim com

a alma cheia de ambições.
Neste período 'maravilho

so da vida quando ,esta co

meça realmente a ser apro-'
veitada, Hitler é obrigado a

enfrentar a mais terrível
das misérias.
Êle mesmo

Ciume injusti�lcado: Ela:

"Não gostei nada .dos oIpa
res que você dirigiu àquela
loim sentada naquê1e ban

eo da frente." Ele: "Qual? A

d.e olhos azues, chapéu
branco, vestido .cinza, meias

claras e sapatos escuros?"
Ela: "Justamente ... " Ele:

"Interessante, pois veja só
nem tinha reparado nela."
Essa não!.

e jornais, iria ignorar êste

instrum.ento m<Í,ximo do
movimento bolchevista?

T€rrenos em Canasvelràs
uos bameario - com trenLe para a Baia
Norte..

Informações: A.Carlos Bonetti ,fo n e

28 18.

200

Hitler pos�li1>rmente a

bandonaria os<serviços de'

obras. passando en'tão pe
los piores pedacos que O

destino pode reservar a um

ser humano, terminando
sua queda uara o abismq
em fins de novembro de
1909. nr) AsO,.., oe DesaIlfpa
ra(lns ele Mei.dlin�.
É bunhem nestll. énoca

de sofrimento incalc11hivets
que tem o1'}r>rtnnid!loe de

sentir ll'l 'OTónria nele a

fôr�a imnif"d'lsa de' uma
soc;,p,"h.ele dOJ'l"i.n9da e�'lnô
mic!lmente ne1ns i..deus.

'

u".,� ve'7. }nc",H'7.<lnos os

J'l"Rif)l"efl rpf;1"nn"""rp.i", ne'�
. dnr e 1"1"1"" ,...,.l.T!lCÕeS !'I. nne

sfí,o "'lhmet,idR,S c,."",'Rn�s
J'l'l,.;s rlen,,"'s da so"ip.ti"ne,
'P'Hl.... cnn"tRhl. o "S1"lpcto
só"n,;r!n no On.,...,f,.,i,n ;l1.,�,i-

,0,0: evnlnr",":;,., da prost!tui
çãn e do, vído.

,T",,;na-se então um anti·"
semita.

(dezesseis), a.nos.
. § 1.0,' --.:;. Isentá-se dessas

]\II'''Pv.�
Baix.amarés
Horas Alt.

9,40 0,2
2225 0.3

,TABUA DA,S
_ ..._,---------�- -_ ........._-_.__._ .__ .- .__.... .,._.Preamarés

.

Maio haras
3'0 2,19

'15,10
2,50.
15,50

Alt •

0,3
'1,6
0,8
1,0

conta que

fLAMUlA�para poder comer nesses

O, dirétor de 11''''a escola O Joãosinho é um garoto primeiros tempos vienenses,
pública nos 'subúrbIos de de 10 anos e está sentado teve que trabalhar como

LOndres foi auosentado. 'na i�reia, ao lado da mãe, servente de obr.as ou trans

Êle pediu permissão para assistindo ao casamento da portador fie pedras.
levar consigo a catieirq ria irmã. Quando now. que a 'É justamente nesta fase

qual êle, sentado, tant.as mãe está chorando lhe diz: de sua vida' quando toma

aulas havia dado durante \ "Mamãesinha. porque está contato com o mundo dos

os longos anos que lá le- chorando? Não é a senhora operáriOS e 'seus sindicatos
CiOllOU. A oerrnissão nie quem esta casando!". ,que sent,e uma aversão

foi dada medinnte 'Ú 'p3ga- enorme' oelo comunismo, e

mento de seis shilligs. Co- Um curioso das opiniões tudo quanto êle encerra.

nhecida esta exigêricia, os alheias começou a consul- Os historiadores ,.comu-
seus antigos alunos se uni,- tal' em uma rua de Londres mente 'lanc:all1' ,':1. mesquinha
ram ei arrecadaram cem ve- ,�os que pàssavam, o que acusacão de que Hitler hun

zes es 'a importância, os julgavam o "mais im'Oor- ca havia lido "O Capital:'
seu(=) 'antigos atúnos se uni-' tante no mundo". A maioria de Maxr, ensejando assim

r."1ll1 ie arrecadaram. cem rcôpóndeu: "Niío se incomo- incultura e incapacidade o

v-ezes �ssa, il11)Jortáltê�a, ofe·" dar C0111 a vida, dos ou· que dacilrnerite se verifica

_ 'recenClo-a, , ao ·seu velho" trolS!", f. não se�' vel·d<.+de.

�__"�'
,.,' 1-

. ,,' "
'

'�\:#"',f';i�.�i:' "I;. ',:;,
�..:, ,'", •.'.e,.,'I"

,

'

Confeccionam-se Flâmu'as, Inforlllações nesta !te_",
cão com OSMAR ou telp.font> - 3022.

10,45

23,3?
0,2
0,3

31

•

Junho
1 Ó.7

1,0
0.7

.

0.9
0,6
0.8

0,8

8,35 0,23.25

16,40
4.05
17,30
4,45
1825

23,45

CarQ......._.,.age�s e Encomendas
Para '

..aguIia -, Tuocuão ,'" Criciúma - Ara�anguá -

Todo o Sul do Estado - AG.K\fCIA DE TRA'.'TSPl)RTES
NEVES - Rua Padre Hmria. 43 -, Fone 26lJ�J

0,4
0,2
0.5
'0,2

0,2

0.40
8.40

0,45
9,05

,14,50

2

3

4

i5,40 0,25

QUA�fO � "AlJGA�SE
M'a !1ado. 42

FASES DA LUA: ...l- No dV.t Quarto Cres,cente será no

23 tivemos a fase' do Quar-'
�

dia 6 de junho, às 9h 12m.

to ��i1�uanfe; ,no 'dfa 4e>;- >Tempo de

�Ói�,- 30:;�id�\���B���1;\;f��iira �
,

" '-"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A

-lr3rei �rientôr. Min�as I�Des, Com o �ora�ão Yolta�o Para Deus
Bue "RI� Ins�'re e me 'lju�e a'.é 0& meusUUimos Dias

"·...,,""p-ut,,J w,)'Y' seguida, sau- -. sam nêste colegiado, atra- ado, aqui,'" da parte do adrrrimstrativos. Eu quero, "Exmo.· Sr .. Presidente do
.

todos êles alicerçados no

dou-o o Ministro João Es- .vés da Presidência. No en- plenário, devesse tampem em usando a palavra, ape- Trtbtmél de Contas do Es- maís- _ legitimo ídealísmo,
tivalet Pires, cujas pala- . tretanto, sr. Presidente; manifestar a sua satisfa- nas sr. Presidente, fazer tado de, Santa Catarina. procurando orientar' as mie

vras estão publicadas abaí- tendo em vista as qualida- cão, por ver ingressar no das palavras de, V. Exia. Exmos .Ministros: Grande· nhas ações com o coração
xo: des, a' capacidade, o. conhe- Tribunal de Contas do Es- dessa saudação que V. ·Exia. honra para um moço que

.

voltado para Deus, pedindo
"- Sr. Presidente, acre- cimento da ordem adr-ünts- '��1" de Santa Catarina, o fez, palavras minhas, e começou sua vida -nos 'ban- lhe que '.me inspire -e que

dito que. não quebre o/pro-
. tratlv" do n("'o 1\fI";,�'-"" , -')�" .n"· todos nós acerdito. que devam ser, cos escolares com os. olhos

tocolo nésta Côrte de Con- .

que íntegra êste Trihl1"1'" ,
.

-'3, do cultura de daqueles que estão aqui no voltados para os grandes
• 1 Jade Magal'jâes do co- Colegiado, desejando a

-'�ecimento dos problemas Exüi. o Dr. Jade Magalhães,
as suas boas-vindas a essa

"

.

-:1' :r'_--o tio n:FO;O de
Ministro do Tribunal de
Contas de Santa Catarina,
o dr. Jade Magalhães. O
ilustre homem público foi
----rl.-,do pelo Presidente da

- r'" r,"Dt:- s, Mínístro
':1:, Olavo Érig, que

'is o empossou no caro
.. _ nrestou o "r, Jade Ma·

tas, porque é praxe, a sau-· entendi. eu, sr. Preside"t!"

dação ser dirigida sempre .

que alguém aqui do Cole
aos Mínístres '. que ingres:'"_ lhâes o compromisso' re-

I�

"
..

r"�r "
"

_J

Banco c1e Crédito Real de Minas Ge
ra.s S/I
P2J1eO Sul do Brasil S;A
Para fins de recolhimento as Guias em

modêlo próprio
. deverão ser emitidas em 3

(três vias)
As contribuiç,ões éom mais de três (3)

meses de atrazo continuarão a ser recolhidas
nos ó.rgãos arrecadadores próp�ios do Insti
tuto.

Flol'ianópo!is, . 17 de maio de 1965
ASS. EV1ALDO l\Í.[OSSIMANN

Delegado
25-5-65

r (' ��S E PATENTES

.

.
,

.__,

Fr'qü t1'(; ck m('rca� ,patent�s de inven·
'i5n 1 '"'1T1 .... ' (-0"''''rr'''''''1�' �!t1l10� �(\ ps+ahe1(:'d
'11e'rto i ,sk ..,i�:: fr:=J�el' nf' propr�anda p mar

P,l' 'T'�',:nf11( Si1vpira 29 -'_ 1. �nna,
S3�a 3 - A1tns da Casa Nair - Flnris

nónoli'�', - CRlxa Postal. 97 - Fone 3012.

1'--
�

..-

PlAt\)l
- c. r. e. p. 18-

Processos de financiamento. Projetos Econômicos.
Planejamento Econômi.co. Perícias Econõmicas-Finan

ceiras ..Proc�radoria. Legislação Fiscal.

Horário: das 14,00 às 18,00 horas

Rua Jerônimo Coelho 326 - Conj. 108 - Cx: Postal 659
FLORIANÓPO�IS SANTA CATARINA

._'-_._-'_o.

PROTEJl seus

OLHOS�
.$ �>

use Óculos t
bem adoptados

_. ._ ..
.J

\

otend�,nos com exatidõ�
I sua receita de 'óculos

OTICA ESPECIALIZADA
.

,

h'íODtRWO LABORATORIO'

- -------_.. -�.----_.

r

, 1 "'.I
---_._-�

invocada nosmjsmos autos,
pois o nedído c'e absolvícão
do homicídio culposo, em

última análíse faz respon
der pela contra -encão (Rev,
dos Trib. -;- 171/521).
Corrmletarem is nossas a

notacões com '" ementa do

acórdão do Tr'J 'una). de Jus

tiça do Estado de Sao Pau

lo, publicado ri' revista a

que nos refe"i'nos acima,
volume n, 189. à página 74.

Baseia-se ínter-ralmente no

parecer do stbnrocurador
Dr, M.árcio Mf'Ttins Ferrei·
ra: - "A falt? de habilita-

çâo para dirig1r veículo e

circulacão dês�e sem chapa
não se colocah no âmbito
da culpa. A pl'imeira, por
si só, defme lfna contraven

ção," situando-r.e ,a segund'1
na esfera da repressão ado

ministrativa. O CódIgo atual.

aboliu a culp"1 preSUmida
pelo simples fato da "inob

s'ervânc}a de alguma disP?
sição regularrentar".
O Código Nacional de.

Trânsito nos artigos 100 e
.

seguint.e.,s J;r:�1"1 d�. "pa��a.-
ção dos cml. lutores", dis

pondo sôbre os veículos que

exig,em tal c"1n�ição legal.
E

<
alí ,se faz' riistinçao entre

m.otorista e nótociclista:. A-
.

liás, c'lda .Ul1'l dêsses veícu

los requer c::-pacidade técni-
ca diferente, . com perícia
especial. Surfe, assim, como
ato contraventor, guiar sem

habilitação, '{eículo diverso

daquele que foi habilitado.

"Nã.o se ·-a;·'lica a pen'1 a

cessória de i lterdição do e

xercício da ).1rofissão, quan-·
do não há violação de dever

que 'em se tratando de in-.' especificamepte inerente a

fração de mero perigo (que � ela. Tal pene. não tem, as

se define com "um estado' sim, o caratar de o.brigato
de fato que contém as con-: ·riedade. Destina-se a escôpo
dições de superveniência de � diferente".
um efeito lesivo"), dêsde �,

que um dano. se concretiza, � 4. ln�h<:"rl-'íl.ncia do pre-
ocasionado pelo agente, que ceito regulada pelo ' artigo.
o pratica, verifica·se· o que 101, § 1.0 do Código. Nacio
em direito se chama consu·I" nal de.Trânsito não induz a'
macão. Quer dizer, uma das

� presunção de imperícia dO'
in(1'IiGões, a mais grave, na- � motorista. Há mister que �
turalmente, absorve a pro- { exista relação de causa e III

teçã€> a que a outra visa. E 'i efeito com o evento delituo.,
então, conforme escreve E· � so, a fim de enquadrar·se 11!!
duardo Correia Professor 1: no campo do Direito Penal. ii!!

da Faculdade de Direito de t� A culpa se atrela à com-_
Coimbra, "como. não . pode K provada imprudência, negli- 41
oferecer dúvida que a mais �:' gência ou ir:lperícia do a- lIl'

ampl'1, a "léx cbnsumens" i· gente' (Código Pepal .... art.'
tem em, todo o caso de se� � '5, n. In. . ali

eficaz, é manifesto sob pe G A ausência da. "carteira"
na de clara violação do prin t nacion'11 de. habilitação" nãG.
cípl0 "ne bis idem", que a é o suficient'3 para levar 0_
menos ampla, a "lex con- condutor de veículo auto

sumpta", não pode . conti· motor à culra por acidente, �
nuar a aplicar-se". nem se pre�ume "de jure". �

. Em
.

vista do que acima Em tese, 8, falta de habi-
foi dito con'�Jue-se que não litação trad'_'",ir-se-á em im- _
há como "pretender-se a. in- pericia, esta, porém, não po- _
cidp.ncia de ambas as dispô de rest�ltar da hab�itaçãO"
sições legAis ,_o do ?rtigo 3: -

no sentldo IAgal, e, SIm, do
.

do .decreto lei n. 3.liR8. d�, des,onheCimqnto, prático e_
1941 e a do artigo 129, § 6,0 teórIco. de i�ertas normas.il
do CÓdigo Penal, em con consideradas imprescindí-, "
curso material (Rev. dos veis para. o exe�cí�io de um •

. Trib. - 273/4fi8). A Jqris oficio ou pófissão. São ciro �
prudf\ncia é nêsse mesme • cunstâncias que se origina... Jo

sentido (Rev .. dos Trib. ... de vários fatOl.:es, indepen-'
172/66, 18ô/554. 194/478 '... dentes da üabilitação, DI>'230/2ô9 e 283). lIsentido estrito (Rev. dos .

OU,tros acórc;Qs estabele· Trib. - 189/74 e 252/37?'

para �iri.gi!'

Acontece que em acidel)te&
de trânsito prçJVQcado por
quem não está leg(1lmente
habilitado para . dirigir; o

correndo lesões
, corporais

ou morte, não se há falar
mais em contravenção. Es·.
ta se caracteriza pelo peri·
go a

<

que expõe os demais
cidadãos e ficou absorvida

'pela infração maiS grave.
Certo cid'1dão foi conde

':nado por acidente de trân

sitó na cidade de· Registro,
provocando, em consequên
cias, lesões graves na víti
ma, Inconformado recorreu,
por referir-se o julgador,
na sentenea,·a que a contra

\Tenção prev;<;<,ta no artigo
32 do respectivo est'l.tuto,
imputada igualmente ao

réu, por estar guiando, em
bora desnrovido de hábili·

t.ação legal, seria elemento

do crime culposo pelo oual,
veio o mesmo a ser conde-
nado. . Estabelece o acordo··

-mento, vindo e'a dfmttncia
ela a per de UE' delítojde a

ção pública, a autorizar,
em virtude de conexão, o

processo uno. ar-uí perfilado
(Esnínola Filhe Código de
Processo Penal - 5/261). A

defesa
.

que tiver deve ser

Egrégia Côrte de <Contas, e
espeTando que conosco co

labore,' para que 'o 'I'ribu

nal de Contas do Estado

de Santa' Catarina: possa
ter perante a adrhinistra
ção pública de Santa Cata

rina, a sua posição mais

credenciada. e o seu lugar
de destaque natural, que
lhe atribue a.. concepção do
Estado. Dr. Jade Maga
lhães, é. um colega aqui do
Plenário, que lhe dirige no

momento essa saudação, de

se iando a V. Exia .. as bôas

vindas à. êste Tribunal, e

certo de que, V. Exa. con

tará com a amizade e com

a colaboracão, de todo os

. aue integram êsta Côrte

de Contas. Era o oue eu

tinha a dizer, Sr. Presíden-

interesses da nossa Pátria,
é está hoje eu sendo em

possado nesta . Casa.. como

prêmio
-

dá minha dedíca
ção, da minha vocação de

homem .públíco, demons-
.

trada ' através· das várias

-runções+e encargos que me
.

foram confiados, onde pro

curei. pautar meus atos

sempre colocando, os altos

e sagrados interesses de

nossa Pátria e de nosso po

vo, procurando pautar to

dos os .nossos atos,· a servi

ço do direito' e da justiça.
Hoje, nesta Casa, por con
fiança de S, Excia. o sr,

Governador Celso Ramos

que para cá me 'trouxe, te-
.

nho a grande satisfação, o'

grande orgulho,' de tomar
acento neste Tribunal; ao

lado de valorosos homens

públicos dã nossa querida
terra barriga-verde, prome
tendo continuar a minha

vida, como até então, pro-'
metendo pautar meus atos,

t
IH

.

- Falta de habilitação
O Insii.uto de Aposentadoria e Pensões

dos Indusrriários, D,elcgacia em Santa Cata Nuno da Gama Lôbo d'F.<:a
rina, avisa às Empresas, que as contribui-
ções a êle devidas em virtude de convênios'. ,Esta.belece·_o ?ódigo Na-

. ,
'"

�

,
.

.

.

cíonal de Trânsíto em se.l

f:rmacos,. _poderao ser recolhidas nos scguín- a'f-tigo 101 que "ninguém po-

tes Bancos: ' derá dirigir qualquer veícu-

BJ r co Il\JCO S/A
,. In sem estar 'devidamente

1
.

,
- Agência, em

.

b'ibilitado", e para condu-

F-crianóoolís zír
.

veículos • automotores

«\1ltomóveis. caminhões, ôni
Banco Nacional do Paraná e Santa bús, motocicletas e símíla-

Catarina S/A res) em todo o- território

brasileiro, somente a "car

teira nacional de habilita

ção", que foi instituída, da
rá autorização (� 1.0).
A' infração dêsse díspqsí

tivo está catalogada nas

"Contravenções das Penas

çart. 32), cuja penalidade
não exclui qualquer outra
multa de natureza adillinis·
trativa.

te".
x x x

Dr. Jade l)Iagalhães:

Prof. Jorge Anastácio Ko1zias
C.R.M--. 31

Prof. Oscar May' Pereira
C.R.M _. 896

j>fof,essôres da Fáculdade de Medicina
-,-.. Doenças Infecciosas e' ParasitáriaS-

-EXAMES 'DE SAÚDE-
Sala 103Cómmltório; .Tenente Silveira, '15

- Fone 2405
Horário: 1.5 àS'18 hOTas.

"

me ampare e que me aju
de até os meus últimos

.
dias, a seguir a mesma trio

.

lha que me tracei a mim

mesmo, de servir a minha

Pátria e ao ,rr!�u povo".
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ASSlNATQRA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA

Cr$' 50 (A 'QIREÇÃO NÃO SE RESPONSA�ILIZA" PE

LOS. COl'YCEI� EMITIDOS NOS AI}':QGOS ASSI-,
N'AD€lS):'J ,

................��'��' .... -�--
'"<.

OPOtRTUNIDADES
.,

C�SAS' _

' .. ,-'"

�"���•.
CONJlJNTO RESIDENCiAL DA CAIXA ECQNôMICA -

ESTREITO ,- Rua Vereaáór, Batista Pereira - Casa de

material com 3 quartos e demais dependências - ,Valor:

Cr$ 7..00Q.000.
miA SAO :JORGE • ,

Casa com 3 qu�rtos - garage e démais dependencias -

Preço Cr$ 9.000,000.'
..

•

ÚTIl\'IA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
Casa de alvenaria no Estreito - à Rua Santqs Saraiva,
46 - Em frente ao Clube 6 c.e Janeiro. - Construção es·

merada, con:tp.qdo 3 quartos - 2 salas - cozinha - ba

nheiro completo - qWlrto de empregada - gan.ge de

material ao lado. Pagamento à vista ou facilitado.

RUA VALDEl\1AR OU,RIQUES' 479 -"- Bairro São João -

Capoeiras - Casa de madeira de Lei dupla, com frente

de pedra, contendo: 3 quartos,.2 sala$, cozinha e insta·

lação sãnitária, notando·se que a cozinha e instalações
.

sanitárias são dQ material e revestidas.

Rj,A MONSENHOR TOPP 54 (Centro)
\

�r�o a rodoviária, casa com qmplo LiviI1g (52�2) -
quaP_s - cbzinha - banheiro cOlr.pleto e área de ser

viços. A'rea total da casa 154m2, Ot.ima construção, rua
tranouila e próxima de todo comércio, Terreno com,

300m2.

...,

•
•

'A Rua Dr. Odilon Gallotti - Temos duas Casas gemina- ,
das de madeira. - Preço facilitado. liliiii
CONSELHEIRO MAFRA ,.

Casa para negódo, na l'Wl Conselheiro Mafra, 132, ao la- •
do da antiga redação do jornal A VERDADlI. Casa' de ,
7x18m em' terreno de 7x�6 m. Ponto excelente para. ne

gócio•.Dependências: 3 quartos - 3 salas - cozinha - ,
banheiro

. .:_ dispensa .e <2 quartos no sótão. Preço bási· •
co Cr$ 12.600.000. liliiii
BENTO GONÇALvES (Centro) JII

Casa p.o centro, ao lado da. redação do Jornal "O ESTA-
"

DO", à rua Bento Gonçalves, 12. 'Corn 2 quartos � 2 sa· liliiii
las - cozinha e banheiro completo. - Apenas 6,000,000. JII

CiSA NA TRINDADE ,
'.
•
•

de •
•
-
•
•
•
•

"

II!
•
•
..

MORRO DO .GERALDO

Três (3) casas novas de madeira, bem conservadas -

Desocupação imediata - por apenas 6 milhões (as
t:es). - Aceito oferta para cad'!, ,casa em particular. -
Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da Pe-
nitenciária - Trindade. .

Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. :Rua l\�ax
,Souza, 7.40 - Coqueiros. Preço especi'11 - 2:200.000.
('.ASA' BAIRRO S�O JOÃO

.

SALAS no Super Mercado· (Mercadinho) do Estreito,
cQm frente à Rua CeI. Pedro Demoro. 2 salas para Or-
ganização Comercial.

•

BOX a venda Super Mercado 'Rodoviárh).

APARTAMENTOS

ótimos apartamentos em edifício recem-construido Alameda AdoÍfo Konder, 27 -

Próximo a Fonte Rereílio Luz - Magnífica visão panorâmica da Baia Sul _ Apar·
tamentos ein diversos t�manhos, desde 1 quarto e sala �lté apartamentos ocupando
todo o pavimento com 3 quartos - 2 salas - aquecin1ento elétrico. e sacada em

��do o lado da ·cidade. Entradas a partir de 4.000.600.
\

cem oue 'inde;nandentemen- O item 3.0 da "Expos;
te de novo nrocesso" e desde de Motivos" registra que
que autorizem as prov"lS re· toc1mte à c1)lpabilidade (

.sultante de" atropelamento, elemento sU0jetivo do c

vir a ser éondenado pela me) a lei desconhece outrr

contravenção de falta de formas além do dolo e d

habilitação para dirigir vei- culpa "strito sensu", sen�'
culos uma vez que a ela f'1- pois, inteiramente abolido ó
ça refe,.ên�ia a denúnnia. dogmatismo da inobservãn
(Rev, dos Trib. - 193/96). cia ele algum� 'di,sposição 1'e

Sequer ilT.�"s'reseindível�,i:iara. gulamentar. NW sempre ti
ref.'!onhecimento . da. derra- . içu,lposo o evebtc>,subsequen�

. deh {;.:'
'

.. 'i:' � y,...
.

.

.,

Trajano 12 Sala 7 3450Forte

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ste .K4a�

Est8: manhã, fínalmenta

efetua -se a Terceira Rega
ta jnternacíonal de Santa

Catarina, promovida, num.

autêntico "tour de force"
.

pelo Clube Náutico Ria-

chuelo, em comemoração
ao seu Jubilelu de Ouro.
que transcorrerá a 11 de

. j unho próximo.
Durante meses, a III Ri)

gata monopQ.lizou as aten-
�_a_� �. _;_'_

ções do públsco esportista
que acompanhou pelas rá

dias e esta fôlha tudo

quanto se relacíonava com

a competição que hoje te.'

rá a. sua efetivação, pro-
-----

....---_.

porcíonando aos que 'a as

slstírem um mundo de e··

moções
.

íncontídaa como

soube proporcionar o es

porte rla canoagem
N5.o resta dúvida que o

I
REDATOR.: PEDHO PAULO M.dCHADO - COLABORA DORES: MAURY BORGES - GE"BERTO

GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABEL ARDO ABRAHAM - MARCELUS

Cem 21 JOgos
·01 eça boje 0-
Depois de sofrer um a- daré. e Paula riamos edo Em Imbituba:

, � .

. \

'aménto, o cErtame • dI) . vadio' do' jogo" de funGO Prós!pt>ra.
Estádo vrai ser iniÜiadó ho

je com a realização da p1'i
meira rodada, em suas cin

2a. ZONA

co zonas. A zona dois" que rem'.e

os clubes do, sul dQ Est'3.dr

dEtermina para sába(1n o

prelio Metropol e GUdtS., J

ser travado em Criciui'!;J,.

Domingo a primeira et.a

pa da zona (eis será con

cluida com cs s3gt:intes en

contras:

la. ZONA.

A zona
.

de número �

que reunirá auenas os cll!'
bes d� capital�-:-marca dois

jogO�, em. rOGada duph
Na parti:ja prel�inin2.r es

tarão jogando as equipf:S
do Postal Telegráfico e,

do AvaL cabendo a Tan1".:1

Em Urussaliga : Urus

sanga x HercíUo Luz.

NAHAS

..

norte, de San.ta Catarina"

êxito será retumbante,
pois todos os detalhes ro

rarn estudados e cuidados
com carinho p310 íntatígá
vel poc'e8'r'le'.lte dr. Celso
Ramos Filt:0s e seus deno-

adas ccmpanherros da di

reteria :'0 g:njoso Riachu

.

elo, que ass'm verão tradu
zídos num êx;to s=m pre
csdente '!"g hístóra do ie

mo de Sarta Catarina os

c' U3 estorços.

II

OITAVO :'o.:\R'''O - 10,20
hr ras - C!_:'_'{ .:,iS - 1.00U

"_ "lOS - ;opa '-loura Po

1,::·.i), 1,ILHar - C'lub2s t113

, 'tcs: Cori..,t'a'J.� Pa"'ta

�'1.l), Aveni 'a (Cost8:ra),

'-!r:�""-l"Ta' (S?�O ...1os LimÔE'S

r.!' _....,,... ....r t::'; "f?r:"CC (1..83 1.;1-

cial no .qual o grande htne

rciarlo será o p{'blico que
assim ehefará ao 'clima
do "Suspense", voltando
com

R,e:mercs Mercedes,
lLachu�lo.
QUARTO PAREO

...
I

_:_ 9

Mercedes e Remeros Pay
sandú, Cariocas do Clube

P..egatas Flamengo, paulis
ta do Tietê. gaúchos do Chi
be Náutico União e oatarí
nenses do América (Blu-
11ljlra1,l), Cachoeira (Join
vílle) e Aldo Luz, Martrnel
li e Riachuelo (Capital) es

tão com suas guarnições
em "ponte-Ide-bola" edis
postos a tudo envídar 11e
Ia vitória, dando à baía
sul uni colorido todo espe

clÍjo,s ,jogos estão ;ass1111 di5
tri:bnidos: : '

'Em. Joinvme:' ..c�'xi:as x

'Guarani'
.

"':-

Em EruSq:118 � Carlos Re

1:RUX x :'\n1érica

Em Jaro.?,uá do Sul

per,di 'X Tupy

Marcílio DiasEln Ita'jaí:
x Pa.lÚ1firas
,K,1 ': ão Francis,:;o: Atléti.-
en x Barroso

En1 B:!.·l.lsque:
PaiEsandu.

Olímpico x

12:�:l,iB v.sta CCT:-l �.S emoções
CJ.us caca páreo Merecerá.

O PROG�A:rv[A'

hC'Y'?S _._ Ynl t s
nara estrea-: t.2S
�":d'�"':"" I

r
_.c •. s. -- C .. 1)i1 Hor ra Co

'1 4 remos

1.0GO

missão de Desenvolvímen
to da Captal \CODEC: -

Participantes e rsspecttvas
balizas: 1 - Rj�.('h"f'lo, 2
- América; 3 -- Aldo Luz
e 4 - Ma.rtínellí.
SEGUNDO PAREO

8,20 horas - ESCALERES
- 1.000 mstros Copa
Honra Serviço Social da

ITdús,trria. - Páreo a ser

disputado entre guarnições
,da Marinha de Guerra.

TERCEIRO PAREO
8,40 horas - Outriggers a

4 remos com timoneiro _.-

Páreo Internacional
2.000 metros - Copa Hon-

1'a Martnha de Guerra do
Brasil _ EDlne'-'af!em ao

C?nt!:!l':.�Q _C"L Eat.a'h:a do
Riachuel0 - Concorrentes
e r"s,-,pctivas balizas: 1 -

Mart.í-i elli, 2 - Aldo Luz,
3 - Flamengo, 4 -' U

nião, 5 - Cachoeira. 6 _

()
o

r�s\ras - S:ngle-1scull
2.CCO I\lietrcs - Copa ,Hon
ra dr. Aderbal; Ramos da.

silva - Concorrentes. e

ff'S_:J2ctiva's balizas: 1 ._c.

R'a chuelo, 2 - MarL1'.'11i.

QUJ'TT0 PAREO - 9.2.0

heras - Yoles a' 4 remos

para príncípiantes - 1.eOO

Mptros - Copa Honra Mi

nístro Charl s s Edgard Mo
ritz - Conccrrentes e r�s

pectivas balizas: 1 - Amé

9,40
a 2

.... ,
.. 8""":'1",; 1-2 f":_a (Tam3..

.-:-r-···-s', .f\ln�rica (Bar

rs;;). .-:022" ergo (Capoei
E) . �+�_1 =: ê }U (CcqU::il�rJ3
�_O'�A··" (Pr.1:"'ha).

NO�;O ;:;.AR.EO - lü,.Hl
heras - outr.ggers a 2 r�

.'2F 0,3 sem t.moneíro

2,ü"l] 1'/fet1'os � Copa Hon

l'a N!i\!,uel Dsn,lx - Con

correntes e resoectívas ba

que

rica. 2 - R':achuelo, 3 --

-Imbitul:l'l. x.

Em Lam:o Muller: E:';,�l1a.
x Atlético de B'arro Bran-
co

Em Tubar8 Q : F 2 rrov:át :''0

x Atlético Opsrirto de Cri

ciúma
Em Criciúma:

x Nacional.

Comerciário

4a. ZONA

P13la qua.rta z')na �ere
mos a re3Jiza.ção de 4 en

cont·ros, assim programa·
dos::

.

Sar..ta

Bs.':;

Em Canoinh8s:
Cruz x Pery.
E;11, Cacal'Or: Vas�o :'.a Ga
ma x Bot3.fcgo
Em São, oJaquim: Nevada

Ma r+inelli.
SEXTO PAREO

horas - Outríggers
remos sem timoneiro
Prova Internacional

2.000 Metros - Copa Hon

ra Assembléia Legislativa
Concorr-entes e respectivos
balizas: 1 - Riachuelo, 2
- Cachoeira, 3 - Flamen

go. 4 - Remeros Paysan
dú, 5 -- Martrnellr, 6 -.-

União.
SETIMO PARRO �.lO

1;0�8�: J- Ríachuzlo ,

AI o Luz.

f'"'C::J'.iIO PJ\r1EO - 11

hC'�2.S - Dcuble-Sculll
2.;CC l"'''fros - Copa Hon

ra, 80 r, selho Regio�1al de

Dé�:;:-ortos ._ CO'1correntes

e respectivas balizas: 1 -

]V�art:nslli, 2 - 'Riachuelo.

. n�(';r\�0 FRIHEIRO PA-

REO - 11,2n horas - PRO

'iA INT'7RNACIO!'íAL
2.0eO Metros - outríggers
a 8 remes - Troféu Gover

. .;._ -,� '-'

!;'-qr' 1 _ A!(lo Luz 2 --

-�r'ãc, 3 - Martinellt, 4
-- Hemeros Mercedes, 5 -

B" S:Y'1"'-- go, (3 - Tietê, 7 -

CaGl1oe:l'a, 8 - R:achue!0.

OxO Nó .I·nferes'tadltlr
ViU;'lO figueifens �

foi ver o e Pau�o

horas - uutriggers a 2 re

mos cem timoneiro - Pr»

va Internacional - 2.0'10

J\�f.'t\('.s.._".�_ .,Cc..ps.. Horirar, -
o

Prefeitura Munrcipal de

F)o::ial"épo!is - Ce::'1corren

tES e respectivos balizas :

1 - Flamengo, 2 - Ria

chuelo, 3 - União, 4

Cachoeira, 5 - Martinelii.

Quem, na noite de tran- dono do espetáculo inte,res-

Finalmente, pela quinta santeontEm, foi ver atuar tadual presenciado por

z0,ha. vamos enC"t:.Lr "o as o Sijp Paulo, sequioso pela mil público que saiu do

G§ �par:tida";: .. '0�reser-til':gão. n�,:.o ,estádio '''Adolfo Rondor" sat'iisfei-

or:�ia: S lrii
'. {,.}�t �calU1)',��f.c.l� um to cofu O' q\;g� lhe '\�daa'if'v

,�,1��' dos s 1'a�1J.Q§os . ;clubes !1l"eser...ci::\t, - ri1Uito .,.,;:o��/,o
'�aba: cruzeir�1�x do p' 'acabCil."yenr�o o eS:_Jer�se\:êni�a melli�_r;<de

Perçligão ��� ( . > '-",,,Fi?,u;;:rense que, exipir:clo, ..

"]"a �,f,3.�piadra como a (to

Emo""'Videii1i\f':l AlvG:,adtV' i'1i;t1.1� jôgo prático, cautelosii�\;�!\��-é!�peão�:' ·do Rio

Hervalense l e com todos os seus players S:lD PaUlo.

Em Cb8.p�.?Ó:, ,UJéli.cJ x·· deínonstrando "gàrra" e E 118.0 era para me�C's

Gua:cur;ís. desenvoltura, tornou-se' o que o Sào Paulo n,ão tivE5-

3a. ZONA

Seis prélios cS 3.belece g

zona de número 3, reunin.

do agremiações do litonü

não se acahou. HGjP () Ria sejam os mente'res riaeLue

chuelo com .mui::1.. lu':3. e- linos. Daqui. faço um apê·
sacrifício está rsaciquirin
do aqUEle pres�ig;o de te:n

pos passados c·llJ.ndo era

temic'o pelos seus adversá
rios. Domingo ó di8" de fes
ta para a família riél.chuc;

lina. A atual diret01'Ül,
. tendo a frente êste jovem
mas que em pouco tempo
mostrou o seu grande a

mor pelo clube, Celso �9,
mos Filhó, tem 'traba!harlo
dia e noite para mostrar

a todos os eSp'ortistas de

lo ao público de iTorian{)-

porr, espo::j-m ou não,
que compareça em massa

ao Aterro da Prainha, pa
,ra prestigiar com as suas

pl'esenças a maior festa de

;remo destes últimos tem

p�s ém nOssa terra. Tere

mos oportunidade de· pela
vez primeira' ver em luta

em águas da baia .':lul aos'

espetaculares conjuntos
de oito gigante de uruguai
os , cariocas. paulistas, gau
chos e catarinenses em

busca da vitória. Quatro
são os páreos i;nternacio-
nais e todos eles' serão sen

sacionais. Os nossOS clubes

estão preparados. para pro

porcionarem ao imenso pu
birco que comparecerá :10

local de chegada com dne

x' Gtlarani
E'11 La!fs:
Ipiranga.

Interns.cional x

durante .':ss"s rineuent:-....

anos de luÜ,is. tocas e:as

empenhadas Ci.1 rolnear

,sempre o pa71111,'le do R;a

Teremos finalmente, ho- "cl1uelo no :1!,1.5�,rO da vitó
je, a grande Regata Inter- ria. Ainda noje est�to por

nacional patrocinada pe-' aí Décio Cé1ul,o, Alberto
lo C. N. RiachuelQ pela Muller, Rober';o Muller, ir.

Pa,ssagem do cinquentenó- ,cansável iJatú.J.tmdor, Wal
riol da sua existência. E3·· ter Lange, FS3? .extraordi
·tão de parabens todos 'Ji) l'iário esport:si�l. que tanto

torcec'�ores, associados, re- tem cO�lt.ri'::'hdo par:;;, o es

lnadores e diretores do porte 1"111 nessa terra, e

lnais querido da cidade
o
mui tos eutros Sefia gran-.

São cincoenta anos de 111'- de a: lista se eu fosse citar

�as, de sacrifícios e de ab- todos: Depois veio um' pe-
egaçf�o. Lembro

.

bem dodo esquecid., em que o

uando garoto ainda e Já Riachuelo lutava com mil Santa Catarina que' o' Ria
OUVia falar no Riachuelo, e uma dificulctades para chuelo voltou aos seus v('-

naquela é130ca a maior ex- ,continuar sobrf!V1vrndo.. '1he18 te,mpos, alegrando a

Pressão do re�o em Santa 'ma_ imens'a f::mília q�le já
Catarina. 'Tenho 'lembran- Mas não se ent'('e'g'8,ram PS andava saudosa das gran
ça de quando o Riachuelo ses abnegados riaehuelinos des vitórias riachuelimis ..
roi designado pelos maill- e o tempo foi passando e. Hoje o Riachuelo é outro

res do remo no Brasil pa- o Riachuelo firme na sua Em menos de um ano, CDn

�a representá-lo no· páreo trajetói:�a. Pas8aram-se seguiU se. armar com uma

e. quatro com patrão nas mais de dez anos que G Ri equipe poderosa de rema

OUlllPiad,as de Berlim. mas achuelo estavo., como. !'oe dotes, e 'atravessa presen- los espetaculares, e podem
Dor urna in;juStiça d'e al- diz na gíria, po"t" baixo no temente l,lma 'fase de omo ,estar certos que martinelli

IlUns apaixonados diretores 1iemo, mas nem per isso no remo1qelSanta CatJarina nos, aIdistas e riachuelinos

Cariocas, a guarnição ria- êles se acovardaram. Fo- Celso Ramos 'Filho, Rober- saber§,o honrar o nome es

cnUelina não participou da' ram lutando c()m as pou- to Muller. José Carlos l'.'lut portivo de 'Santa Catarina

:rova. Eram seus integr,an-, cas reservas q'.ü:� lhe resta' ler, Adilson Alves, José Eu na grande festa de JubÜeu
es os sempre lembrados vam; amargando muitos� IP gênio MulLer, s�u� direto- dle Ouro dO RJiachuelP. 'A

..
�dores Schlewê'l, Sa,b!- veê!!es, sotrendo de�.+otas res atuais, tem trabalhado todps '0)3 diretores, rema

e"J, ?t.á�ib, O:and» c:mt,a 'mas sempre com os 01>h08 d'iâ e· noite organizando a 'dores e assocíaaos do Rla

llloDec:?;, ��uto, �im_OT1f'itó. vólÜí.doá para a ;sna bandEll prégl'amação do Jubileu de·

'ió tries ';'�q'qe .' nta:J:a1+1 �rn, E Walter r:;àhg.�. ':R,oher oui'o do SEU clube. Tuqo
I r:tn alto 'o"�'iúf

.' , , , '" '·)lI4Jlll�1';c+41J>.�i;t9 . l\lúller tem sido4ifêlto nà medid<1,

lachnelo. Diversa, ifuwl
'

�.p&.Q;,- ::Jé�1;ti�1chO, ,.�. t�1;l;ho. ce�tez'a .

::�,.,"'<." :;::�y ·ifi��;'+:J.·'�"*:h�,, p,:���,:�,n-, -<'! ;" ,'(, �m-;

Abraham

5a. ZONA

lfé.RJ�FlJmenBO em FlnrianóplJfs-
ESlCreyeu: Abelardo mengo sentià-se bastan,te dioilor, NiL.oJ.� e José Car-

Abraham honrado pelo convite que l�s. Dois ca_é).l'lnens�s Lt-

o C.N. Riachuelo lhe fez zem parte da e •.·);,:ü::a';.1
A embaixada do C R. ,

para ser corivida:lo especl- rubro-negra: AI)):::: � 1':':..-
Flanmeng'o chegou quar-

aI do Jubileu de Ouro do ma.. que já pertE" :�: -:J G!,c)

ta-feira' última a nos::;::>" .ca-
,

.

clube presidido pelo dlnà- Cachoeira, de .Tc e

PitalL ffiicando Dasnedada '

I C'l d· P• ... mico esport�sta D,r. Ce so ., au lOnor am:J::':' q ,'0

no Oscar palace ProteL Dei
Ramos Filho. Conversei de começou a remar :·c. �.

'

pois com os remadores B'll" Luz ce nossa capital. O Vl

ry, Belga e Assis e todos cé-p�esidente do deparL
mostraram-se bastante sa- menta de remo do Flamen

tisfeitos em vir disputar a g9, Lon Teixeira de Mene
• rEg.ata Internacional du' zes deve ter chegado on

tem.

um pulo at" lá para fazer

uma pequena e rápir'la en

trevista com as r€maJores

flameng'uist1:lS e sellS dire

tores .. Estavam jal1tandc. e

assim que t'�rminarali1, ba

ti um papo com êles. O pri
meiro remador com quem

conversei foi com· o nessa

já conlvcido Belga, que
, por aqui esteve quando
ainda remava PGlo '1.TniãO
de Porto Alegce. Fui apre
sentarlo por ele aos demais
,remanorps c :VJ Ut'''sifle''te
da embaixada Dr. Renato

Carvas, qU9 �üendeu .11Uito

bem a repodalSem e disse

da sua satisfação em vir .

a Florianópolis e pela. pri'
meira vez p1!,rticipar de

uma Regata ItlteI'nacional.
Homem � o esporte, (OH
ra.do. re�Don6elí com 'o�
ta corte�i,(

.

ros noventa

minutos, tEm revelando a

firmeza das duas retaguar
das que durante os no-

O D;r. Ren'1to Carvas, pe· venta minutos exerceram

diu que fossé feit:} uma dominio sôbre as 'luas van

saudação afetuosa da em- guardas;
baixada à �rande torcida A,.rbitra.gem satisfatória

rubro-negra em nOS':l3 ca- de Virgilio Jorge, auxiliado

pital esperando corrp.spon- por Demaria e Silvano.
der ao g'rande público pre Os ql'adros: Figueirense
sente a monumental rega- _. Jocely; Marréco, �diOl
ta Inter"'acional pela p'l":- Sergio e A0ailton; Zezi"''10

sagem do .Jubileu de Ouro '! Luiz. ForYlando; Adir
do Clube Náutico Riachue- Pp.,l'd" r"'eta!'o e Cabral
lo. Agradece a atenção Wf São Paulo - Raul (Su
dia1- que ;me dillpensou o li); João Santos, Osvald;:,
Presidente ela ,-embaixada Jurandir e Ce,rlos Alberto,
na certeza qlJe a sua visita E'rico e Wplt�r; !I.If",.CO
a FlprianÓpo.1is o tornará. _ ;,"',:"'.10 (Luiz), ,Prlj.dtll
um dos :iJ'o��'os : gra,rt!". , ..1 Ul'WJO:·"�7�lo"t;,;j:;r.

. .• o',. '

• ,,' '!dS' "'estes 'lalal'ês" 'dI,
.

i am�,?-,os".nQ :ftlOr. �.cp.., ,.' .
.

'. :. o .'",)
.

.

'�
,

" mihcIl'OS üc�sa, I::s.!,Jec!e!�
i��':'��\:�

I

'��>�4:: _2-.j��·_f::�\:<�i.:Jt!-:;J�'�:(.� . '.

Riachuelo. e que (Osper::>m

confiantes numa boa 'lpre

·sentação dos seus coniun

tos. Disse o Dr. Renato que

existe apenas um g r'\nde

problema na questão de

barcos. pois êles estão a

costumados a voga a bo

reste e os barcos daqui são
\

b·voga a bombor-'o. A em ai

xad'a do Flamengo VE'io

cOl11poda de onze rem.ado

res, dois. diretores e ·:.Im

técnico. O quatro com l'U

bro-uegro correrá com Ble

ma, Assis" Harry e Belg'!)"
será formado
e A'5'S, o dOis

os 4n.��lie, o
... , -: �"_-

..
- .. :".- '

..

:'iA ?gradado em cheio

'r',blic.o, desfalcado como

estava do .concurso de um

bom Il':tmero de astros de

-orü·lj:íir;.;" grandeza, entre

ê:es Bellni, D'as, Paraná,
D2 Scrdi e Tenente. Po

r,óT., se bem que não ti

VêS.'," correspondido con

juntivamente, pelo menos

Ilndl.vidualmeI).te esteve

b::m, com quase todos os

seus valores revelando ap

tidões técnicas apreciá
'. ';"5, noti); anumte Raul,
SuU, Jurandír, Prado, E·

braim e Osvaldo.
- No Figu2irense todos de
ram a máximo de si e não
houve um só valor dec8u
ciona·Jt·e.· Deslacaram-;e,
r;cr"m. as. figuras de ,Toce-
1". Ad",Hton, ZEzinho e
.- .'

"�, êste com retorn0
P "2";c.ioso a.o clube alvine-

\

o p]p.rarcl permaneceu
iraltei:ado
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Em Setembro Concluida
vilhão de

Aeompanhado do Secretário Geral, do Diretor da
"sCG';,I�. de i!.ngei.hada. e do Chefe do seu Gabí
ne c, aL:;n . .::le assessôres, esteve ontem �m visi.a de iiiS

ll�.<à,o as obras que se desenvolvem, no Conjunto Uni

versitarío, c Rdtor Ferreira Lima.

,Na ocaslào, o ILagnífico Reitor demorou-se Inspe
ci:l\;_'1ando as o).:at; da t;scola de Engenhazía e do Eseci-«

t!Jrio Central do Conjunto Universitilio da Trindadt

Como se saoe, estará concluída" em 'setembro a. es

tru.nra de couereto armado do Pavílhâo de Mecânica
c.a l'cfc,riUa Escola, com uma área de 6 mi!' metros

f
__ ;;,l_� _G'S, estando I;J<Jed"to o 'acabamento do, preuío
1-�, ,i a �,nhho do préxlmo
OB�'ll�S f;IVI ftITMO

ACELERADO

ano.

expressa do Reitor ferreira'
Lima, as obras vem se de

determínação senvolvendo em rítmo ace-Cumprindo

o
.

, TADQ
O fu\1S UTIGfJ DIAIUO ilt !lA1�lA tAl.;n�NA

FlGrhmópv!.is, (Domingo), '30 de Maio de 1965

lerado, obedecendo a' um.
sistema de príorídades, es

tabelecido pela USC.
Dentro desse sistema, ain

da neste ano, pretende a

Reitoria iniciar 'as obras
do Hospital das Clinicas,
cujo projeto arquitetônico
já se encontra em poder qa
Uníversídade, O projeto de

detalhes, bem como o cál
culo das estruturas será
entregue no próximo mês.

FILOSOFIA TAMBÉM

Segundo "O ESTADO"

apurou, a Faculdade 'de Fi

losofia terá iniciada, nos

próximos meses, a segunda
ala, dependendo o lIDClO

. das obras de providências
fínaís, ligadas a projetos e

cálculos.
Por outro ludo, está em'

frse de conclusão o :;Jl�scri
tório Céntral ,t;10 Conjunto

--_ .. -

.,.-- ---_
._------.-------'_ ,-----

DIA DO
.

ESTATISTICO E
DO GEOGRAFO;

I
festividades
E'3T'.TfSTICO

do mA
E DO

As
1)0
C:':6GRAFO, rer lizadas an

te', to' do o Brasil, coinci-

dlrarn CC1':1 a. c�me""'"rft não

d'1 23 aníversárío do 'IBGE.

A nobre Classe dos servi-

dores do Instituto Brasi

leiro de Geogr'ólfia e Esta

tístíca fêz jús às mais jus
�:JS hO'-'enagens nessa da

ta, peles excelentes servi

�os que vem prestando à

admínístraçâo pública, ao

---'-----,----

Poiíc'a Civil vai ter Diretoria
Encontram·se em anda

mente 3S medidas sõbre as

irst<>l��ões da Diretoria de

Polí.cin Civil e De'w,;a:cias
,-irl .... 'r

....n;!l re�3 aI". de

r I _ f,�' o J'1 l'DS e de

E Oc(ODS e- Defraudações. Es·

I
;-

tá. credenCiado a acompa

nhar as pl'o"idênci!Js co' no

representante policial o dr.

,JLwólio Costa. de",ian"do

;:>e10 Secre�ário d'l Segu
I'anr;a 1.Júb]i-:;a, coronel Da·

nHo Klaes.

,._--_ .._�_._-------------'

Professor da U. P. vem m�n�sirar
conferência na F. M.

nt:l �OI'óxi.-
,. � 8e"'<1n3, e<:t<1rá nesta
r ,�Jin1 -") D1� t·dir Soares

� ..

..., � �I
_�_ ·r.h·--Jec:� ....r ela

'1' '1� ('e oe [!redicina da

'1"',i:7L.r'S'd"à'l do P(J'raná,
(""8 ""''1'd�",,;; U"11 curso

de "!JEFRüLOGIA", numa

I

�'�)'Y', �iío 00 Depa-t'lmen·
� .. r�1� �rl�1(,3"'·8.'"' -e C�.11t'_1'''a
�'.� P?i�,0rtP dn ,jr}'i."i)'e�;;i.dade
"'le Q:1n"�, ,Cp1-<;:\r:ns e da li'a

':11l'dr? r1,(' de 1'1(c.dicina, atra

V(IS do seu Dit'etórío Ac�dê.
mico.

.. --- -��-- .. - _ ... _ .�..... --

ft.rmácl,a do lAPa fechada

,I), j1a"�ir do i_'róxL110 dia

a::.l.anhã ,até o dia

4 de junho próximo, a

Farmácia do Instituto de

P.posentadoria e' Pensões

d:Js Bancários est'lrá fe-

,bada a fL'11 de que sé rea

• ze um levantamento de

estoque determinado pelo
Delegado Regional em San

ta Catarina sr. Amilcar

Fóes Cruz Lima.

---,.__ ... -

DSP lcrnbate a PoHom:'eH1e:
Dia 1 "Inido da ,C[mpanha

de VacinGcão
,

�ps ao Centro de S�de da

Capital, a fim de serem va

r,i,nadas, n<1 horário das
7.�0 às 12,30 horas, diària-

o Departar"!,ento de Saúde
Pública está comunicando
(me a narUr do doia 1* de

junho, intda-rá a 3" Cam-'

prn1-J.a de V2.n�n>l"ã"l Anti-
nn1jo-'1ielite ('D"�!'lljsia In

f"nttn. nestr) C9pitaL com -

v�c;n't SABIN. rer,ehi<'Ía do
'De1')'3rtamento Nacional da
Cri"'n�a.
S0licita o DC;;P a colabo

rar.ão dos srs. p-�is e res

pdns�"eis pelos ,menores de
3 _ mec;es a 4 an,')s, no sen

t�do de que levem as cri'ln-

!Tente.
Outrossl..."!1. solicita °

, DSP aos s"'s. uais e res-

1'1nnSá'7eis. trazerem, no '1to
da vacin'1"ão. um (1) co

lherinha de chá pois a va

r.ina SABTN é ministrada
!Jtravés til:! dua.s (2) gotas
dissolvidas em· um líquido
qualquer.

.
------ ---_. - .... - -- �-_._-,----p---"--

',:' ,1v1agnifica Residp.nda
recente,
3 qual'

l}'\'" 1\T"n;"..,pl ti", �np.O'rafia
n "''''''', 'Renp. ti .. 1\1I'<>ttns ..::..

"t�"'''<l''''fl n T'Dt"!.� ;nt.ensa
�n,,!,! fie rpnl''!8.t'1;?'''r.ã". 'Oara

he"" r.·'""utir seu nhip.t;jvo:
"""",fificar a realid'1de bra
sileira.

,1

a Estrutura

rã, maís objetivamente, as

obras que vem se desenvol
vendo na Trindade, e on

de, segundo constatou "O

ESTADO", pretende o Rei
tor Ferreira Lima, uma vez

por semana despachar, bem
como fiscalizar 'diretamen
te a execução dos trabalhos
que se desenvolvem naque
le local.

SISTEMA VIÁRIO

Fonte da Reitoria reve

lou a esta Fôlha que a USC
está mantendo sntendímen
tos com' firmas especializa
das, bem como última con

vemo com -autarquia, vi
sando a ímplantaeão do
sistema viário do Conjunto
da Trindade: estudos nes

se sentido estão em fase de

USC. No que se refere a Fa
culdade de Odontologia, se

rão iniciadas logo as obras
de adaptação do prédio re

cem-adquirido.
A Imprensa Universitá

ria, pronta, com todo o

equipamento instalado, de

pende apenas de pessoal
para iniciar suas atívída
des. Segundo, fonté cre

denciada da Reitoria, a

imprensa universitário está
dotada de maquinário ultra,
'moderno.

TEl"ECOMUNICAÇõES

Segundo afirmou o Dr.
Emf'noel Campos, Chefe do
Gabinete da Reitoria, a

USC ínstalaré, ainda no

corrente ano, integrando o

RETEM:EC, a rêde de tele

comunicações. oue ligará a

Reitoria ao' 'Mínístér+o bem
como' às demais, 'Universi
dades Federais, através de"
telex, telefone e rádio.
Por outro lado, segundo

sé espera, até o- fim do
ano estará em Fl"rianó
polis 70% do' equínamento

OBRAS I_)E EMERGí:NCIA adnuírído na Alemanha no
valor de um milhão de dó

De ,�01,ttra narte, pros- "lares.

conclusão.
Quanto a'o' saneamento,

tendo em vista entendimen
tos com o Diretor do

DNOS, será executado me

diante convênio com aque
la autarquia.

seguem .. as inúmeras obras
d eemergêncía, executadas

pela Reitoria, medianre
,
au

torizP�ão do Conselho Uni
verstVirin 1=Ie'!1mdo afirmou
a "O 'ESTADO" o D". Alai
'7,10 ,:Bl"si. Ber.1"p.bírÍ0 Geral
da USC, tais obras são ím
nrescindíveís PO ftmcíona
mento das unidades uníver
sitár+as. Assim, nrossezue-n
as obras no Hospital de
r,,,,ridl!de. com 'o nual
USC mantém convênio. bem
como as que se desenvol
vem na. Faculdade de Me
,tlkin":-�''',nto '>1 :F<\�l11.dadà '.

de Gip.n�jas Er,I"I",I),."ic�s
nrn�se!"'uel"l'1 as nh-"s de
�('l,,�f"'r�,'" n" ",ró"'., n'l

r.e"U·

í9 tnos QucnHficanrlo O PrOrresso Na(onnl
, comércio, à indústria, a

analistas, técnicos. estudio

sos e interessados em ge

rnl na verdade dos núme

ros. Assocíando-nos aos

pronunciamentos de louvor

à obra magnífica que o

IBGE desenvolve para "fa

zer b Brasil como deve

ser", homenageamos, neste

reg+stro, o eminente idea·
Iízador e "organizador dessa

ínstttuícão. admirável 9.u�
}>�n�'1 a cultura

.

nacional:

1\Ii:>r'to Auzusto Tel'll:eira de

l<'�eit8<; - ev:t.ral1rcHnária fi

r'1,r? rifO '')�er.llrscir, a one'11

",y" .') :g-"sH c:ervicns rele
Vr'fl'e<;. (;OO"!lf'i"'inàdn "O

f,,,::\n;�n"�;" l)'íbHço nO 1 do

Br:;lsil", 'T'eiY.eira de Frei

t!>s ro::>.nt.e-re a<:Jma c:\e tU'

d.:), r'lp'Tr,t<>d0 8"""01' à p8_trta,
em heneffrin rj.<\ oU>ll não
f\0,l1'1"H s""riffcios nem fa
l'Y"91C:; f'll'"'\n!=:1"!H"'''''''�l nll"';�o,'er

;'1' e--""""ps <>lhei_os fi grande·
"'3 do Brasil.

clq . àquela TJ'1'dade, me

diante ,convênio com á

REITOR NAS ABRAS

n·,.,.,,"te a ;l1sne"ão,' o

Reitor Ferreira LiT'l1It, [un
t,"'l""°nte COM o Diretor da
F li' T, nrof. �rinh stemme-.
nôd e"hse"val' os detalhes
da "e"Hz""ãl1 rt<>s obras do
um,-Hh!ín de lIITenftnlca, que

cl1!"h'l'iin l'l URC roais de 89
milhões de cruzeiros.

A Escola de En!;enhari!:: �Industrial; que será uma �das maís bom illst.alada,s. �
do '1àÍ6, serÁ, construtda em •

et""'<1s, "Sen'ln nue o naví
lhi'j," lie me'��n'''a. com 6"
m}] l""eh".c; f1'.l"drl'ld<1s, ora

e"'1 c"'nstrnnãa, te,." seu

f11'�,to r'l'revis'n pm 400
lhóes de cruzeiros.

P..eg-ress�u a est<t 'Capital,
o jornaHsta P�ric1es Pra
de, que esteve, recentemen
te, na cid;;,de de Campos
Novos. quando pronunci1u
'conferência soh I O titulo
"UNIVERSIDADE C O 11({ O
FA'T'OR. DE D'ESENVOLVI
MENTO. O citado confe-

Novos
ren:::ista, que ora exerce as

eunnões de Diretor do De
n:>rtamento de Educação e
Cultur? dR Reitorh da Uni
'lersidade de Sal1ta Catari
na, deu inicio 11 um:> série
de conferéndas que pro-
nunciará ern v<Írios
cipios catariJ1enses ..

muni·

Equi;.-e da 13' Zona Elei
toral "isitará. di'l 5 de .iu·
nho, a lC�fJidade de Pân
{('no do Sul, no interior da
Ilha. Inicia a ca1'Y\panha
pró alistamento, de novos

votantes, instahndo-se nas

r1,8oendências das Escolas
Peunid"s Professor Clemen
tino de Brito. Atuará das 8
às 12' horas, daquele dia.

E.· E.

Aspecto das obras que se desenvolvem na Trindade

N o t ic i a 5

JmllarG;', c,e fun�j(mários,
di,3seminados por todo o

\ ::bto terr!.tório nacional,
d.a::: l;l'�i:;; mode�'mls e tre

pid::\ntes metrópoles às

mais 'lcloInhadas cidades in

terioranas, estão de pa'ra
bens. Quer sejam servidol'CS
das Secretarias·Gerais dos

Conselhos' Nacionais do Es

t<n;ístiea e de Geografia, na
Guan!J.bara, quer empre

guem suas atividades nas

TnsT)etorias Regionais ou

nns Departamentos 'Esta
duais em çada Capital de

Estado, ou ainda n'3.S Agên- '

cias, em c;lda sede munici-
' -.�.... - 'Q-.- .. -m. "itlli'.. �, 'at. .. -- .......- ...... 'a 'V,., .....,'

paI, 'os estatísticos brasilei· _ "�'�!t'..,. &.Di' t determinadas pp]o ,aJ.uaI Secretário d:,t
ros são merecedores das, ,.u\,L 3.s�nVOi\f m3f1;( Viação e Ob�s Públicas. "
provas de anrêço e das ho- "

menagens que, face à Slg- • Interino' APOIO D� PDC ,A BENDER •
nificfltiva efeméride,' lhes II1II LANÇA DúVIDAS fi
são amul'lmente prestadas. •
Atualmente sob a uresi:

dên"ta do Gen. A�uin8:1do ,
Jnsé F;enna Campos - ten· '.
dn 1>. frente d<> Recrebnia- II1II
GI'!"''' I n,-, r,""'''lall'\o N'lcitr; �
,.,<T' ri!,! w.sf"t.fsti,,� o Dr. Se- •
b"st.iáo A<>'11iar Ayres. e da •<:!p�.,.p.t,,,,.I,,·r..p'l'l\l dn Cnnse-,

•
•
,
•
•

"O ESTADO" envia sau- ,
'daGões aos estatísticos bra- _
sUeiros, em especial aos II1II
fun<:ionárlos da Inspetoria IP O engenheillOl Haroldo Pederneiras Os primeiros frut.� positiv,os da vi-'
,Fev,icnRI e das ,Agências • Secretário da Viação e Obras Públicas "ita do Mal. Juarez Távora a nosso ES-"Municip'lis neste Estado,. ::H'f'.:Lba de recdber cQUlunicação da Câma- f)a -'o (semanas �trás), já çomeçam 3
ó)'f\'5.os que obede<:e'u à es· ra de Vereadores de La.uro Müller, pela sUI�gilr. Acaha de ser da.da ao eonhecí-'
cl?�e(';,da 'e h"nrltd::t, dir� III!. qual tom,ou conhe"'l'me'lto "',a an�o'va",._a-o n e�to u"lblico a

.

f
-

d
' :IIIp_ '" • , 'P" >

1 ." , , ln orm,al)ao e que «'[III'cão do sr. Aroldo CH1deira.• 1'13.�ue]a Casa, {Ie �m voto de lOllvor n.'" j\of:irlistério da Viação cont,em'Jlou a BR-�'1--em l'lSSim aos funcioná- �,la ação que o mes .....o vem empreendend'" 101 com a dotação de 9 bilhões de cru-"
"'ios d<1 D�:,art;amento Esta· JIIII à frente daquela ilrnuortante Pla.sta. O -",h'os (2 uara o Paraná e 7 piara Sa'l4oa,nua.' de 'Estatíst;�a e do De-, • ,"oto, }lplt· indicacão do vereaõol' AIexa'" - Catarina) a .fim de auressar {J andamer.-íC

r;"f.�dual de '.',
d D tJJ"i�f.� re

.

()neda, refere-se 3:0 l'p.início �� trá- + "dos traralbos de cOIlstrucào e'navi·'
a.;" .

x",� '�,eg'.o. ',ç;yiil'io pd.a estrada do io do,' beâÚ' dia referida l'od��ia. rarec�', . "

i),s
'

1l1'ovidê}lCi:ól.s
• 1.

� ,

AJUDA AOS

AGRICULTORES

mi-

A P-refeitura Municipal de
FlorIanópolis, após ouvir
os técnicos da ACARESC,
resolveu ajudar os agricul
tores a desenv-úver o pro
.gramn de fruticultura, vi
sando 'criar' uma boa fonte
derenda, para OI!' homens
do camuo e ao mesmo tt)m-
,po contribuir para o abas·
tedmento dn. capit.:ll.

IRREGlJT,.>\RIDADES NA
PREFEIT1JRA - VIEIRA
DA ROSA ATJl'IIENTA
COMISSáO DE INQUÉ· '

).tITO

, Face a gravidade dos fa
tos até agora:, apura(\os pé
la . Comissão

.

de In'quérito
Ád�iRistrativo determina
do pelo Prefeito Vieira da

Rosa, o Chefe do Executi·
vo Municip<.ll acaba de con·

vidar representantes da Câ·
mara Municipal, Ministério,
Público do Estado, Serviço
de Fiscalização do Estado e

Departamento de Estradas
de P,.QdagelJl, para integra.
rem "$1 referida Comi,ssão,
presidida pelo �Dr. Walter
'Tang, Procurador FiSCal da
Perefeitura .

"

Dizen"'o <!ue é por pl'oces,>os dess�.
A vis:ta que o governador Celso Ra- ,.,�tU'reza, que nãõ acredita nos proP6si-'

mos vem r�alizando na região serrana, tos de ret'lovação do senhor N!lson B=n-.i:;augurando importantes obras de sua rier (referindo-�é ,ao bo:;.to de que o PDCIIIII.
administração, tem revelado um sucesso <er'a, em convenção, apolaco sua CRl1-1'
pessoal do Chefe 'o Poder Executivo Es- ",.datura.), il1f1u�t1te procer. da cúpula'.
pecialmente €m Lages, sua terra' �atal, udmista afirmava, pm tom de profeci�, II1II
onde conseguiu dar soJução a um dos que "dêsse jeito o �alpgo não vai canse-III!
mais séries problemas da Princeza da "',-,ir "'cm se can'dlcJatar à, Prefeitura' de'
Serra, o da energia elétrica. O calor hu- Joinville." E, com ma:'or ênface, finali-.mano q�e' tem sido obsenado nos contac �ou: "re"'ova-.ão dêsse tipo com 'métorlos
tos do gonrrador com o povo, fez subir mais velhos que a Figuéi'l'a da Praca XV.,
a temperatura ra serra. Mais um ponto �;l mf'smo P. uossível pari quem não tem,pos:t1vo para �o PSD... talento polít.lco".,

•
DE LAURO MÜLLER A BR-10l (ex BR-59)

-

GANHA ,
HAROLDO PEDERNEIRAS 9 BILHÕES '>

, _

CALOR ,NA SERRA

, Prefeitur
L

'Rodeada Pelo Car[nho ge N' 'nlar
Descendência, Dna. Ir�néta (ampl'

A I - C A;'Hmêtl1.13,. em nss

,A Sra. h'niéia de Andrade Pires que hoje completa cf!I'
anos de idade' ,/

.Fk-liz, rodeada pe,�o ca- Dna. Irinéia de .Àncl�
rinho' de seus dezenove Pires" qui é filha dr ']4&'
trinetos, seis bis n e tos noel José,' Pereira de An'

quarenta e quatro netos e drade e d� lIma Mar,a; ai
,'os remanE:scentes de' seus beiro de Andrade,' ,dye
Vinte filhos, completa a- seu cen�diáirio, afurllí�pd�
manhã cem anos de idade, que a sua, logevidade rC'

a veneranda senhora IRI- sulta do modo como selllJ
NÉIA DE ANDRADE PI - pre encarou a vi.'a: sob 6

RES, viúva do nosso sau- prisma da tranquiIid�é
doso conterrâneo Frontino . e trabalho.' O Home 1>

Coelho Pires, que por lcn� e. DEUS dispõe, afirl11a é
gos ànos foi colEtor fcde- venerenda, senhora, que,
ral na vizinha cidade d� prOfundamente religiOsa,
São José.

PERFEITAMENTE

I LÚCJI)A

Apesar da sua avançadíl
idade Dna.. ])rinéia, está

perfeitamente lúcida, guar
dando na lembrança acon

tecimentos' h�stóricos que
envolv<Tam possa Oapit,al
e 110S�0 Estado.
A centenária senh(jr�,

nascpu em Lages de �;n"e'
veio ainda lllor:a, aqui con�

traindo núpcias.
,�
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